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1 CONTEXTO EDUCACIONAL E JUSTIFICATIVA 

1.1 HISTÓRICO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SUL (IFMS) 

 

 A trajetória da educação profissional no Brasil, iniciada em 23 de setembro de 

1909 com o Decreto nº 7.566 do Presidente Nilo Peçanha, criando as Escolas de 

Aprendizes Artífices, pavimentou o caminho para a consolidação da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Esta rede, instituída em 2008 pelo 

Ministério da Educação (MEC), inclui 38 Institutos Federais, entre eles o IFMS, além 

de dois CEFETs, 22 Escolas Técnicas vinculadas a Universidades Federais, a UTFPR 

e o Colégio Pedro II.  

Atualmente, a Rede Federal abrange 656 unidades em todas as 27 unidades 

federativas do país. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso do Sul (IFMS), parte integrante desta rede, destaca-se por sua excelência no 

ensino, diversidade de cursos e atuação significativa na comunidade e junto às 

empresas locais. Em 2023, ao celebrar 15 anos de existência da Rede Federal, o 

IFMS reafirma seu compromisso com a educação de qualidade, contribuindo para a 

qualificação de profissionais em diversos setores da economia brasileira, além de 

fomentar pesquisa e inovação em colaboração com o setor produtivo.  

O IFMS foi criado pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, durante a 

reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

pelo Ministério da Educação (MEC). O processo de implantação do IFMS teve início 

em 2007, com a sanção da Lei nº 11.534, de 25 de outubro de 2007, que estabeleceu 

escolas técnicas e agrotécnicas federais, incluindo a Escola Técnica Federal de Mato 

Grosso do Sul em Campo Grande e a Escola Agrotécnica Federal de Nova Andradina.  

Em 2009, o projeto de expansão da Rede Federal levou à criação de mais 

cinco campi: Aquidauana, Corumbá, Coxim, Ponta Porã e Três Lagoas. O Campus 

Nova Andradina foi o primeiro a iniciar suas atividades, em fevereiro de 2010. Já em 

janeiro de 2011, a Portaria MEC n° 79 autorizou o funcionamento dos outros seis 

campi, que começaram em sedes provisórias oferecendo cursos de educação a 

distância em parceria com o Instituto Federal do Paraná (IFPR) e prefeituras 

municipais.  
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À medida que as obras foram concluídas, os campi definitivos iniciaram suas 

atividades. Em Aquidauana e Ponta Porã, as aulas começaram em setembro de 2013, 

seguidas por Coxim e Três Lagoas em 2014. Nesse mesmo ano, foram criadas as 

unidades de Dourados, Jardim e Naviraí. A Portaria MEC n° 378, de 9 de maio de 

2016, autorizou o funcionamento desses novos campi, com Dourados e Jardim sendo 

inaugurados oficialmente pela Presidência da República. 

 Atualmente, o IFMS oferece em seus campi cursos técnicos de nível médio, 

graduação, pós-graduação, educação a distância e qualificação profissional, 

abrangendo um amplo espectro de áreas educacionais. 

Em 2015, o IFMS estabeleceu o Centro de Referência em Tecnologias 

Educacionais e Educação a Distância (Cread), consolidando sua oferta de cursos na 

modalidade a distância. Em 2017, o MEC autorizou o IFMS a oferecer graduação e 

pós-graduação lato sensu a distância. No mesmo ano, a instituição foi credenciada 

para abrir vagas no mestrado profissional oferecido pela Rede Federal e coordenado 

pelo Instituto Federal do Espírito Santo(IFES). As atividades desse mestrado 

começaram no segundo semestre de 2018, em Campo Grande, sendo o primeiro 

curso de pós-graduação stricto sensu presencial do IFMS.  

Adicionalmente, o IFMS oferece o Mestrado Profissional em Rede Nacional em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação (ProfNIT). 

Esse programa de pós-graduação é focado no aprimoramento profissional nas áreas 

de Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) e Ambientes Promotores de Inovação em 

setores acadêmico, empresarial, governamental e em organizações sociais. O 

ProfNIT, um programa presencial parte do Fórum Nacional de Gestores de Inovação 

e Transferência de Tecnologia (Fortec), outorga aos egressos o título de Mestre. Ao 

final do curso, os mestrandos desenvolvem uma produção técnico-científica 

relacionada às atividades de Núcleos de Inovação Tecnológica e Ambientes 

Promotores da Inovação.  

A Figura 1 apresenta uma visão cronológica do início das atividades nos 

diversos campi do IFMS, abrangendo desde sedes provisórias até instalações 

definitivas. Com o Plano de Metas estabelecido no PDI para 2024-2028, o IFMS se 

prepara para escrever novos capítulos em sua história, com a colaboração das 
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comunidades interna e externa, enfatizando a importância da participação social no 

desenvolvimento futuro da instituição. 

 

 

 

Figura 1: Linha do tempo detalhando os marcos históricos e desenvolvimento 
institucional do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) entre os anos de 

2008 e 2023  
 

Fonte: Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, 2023.  
 
 

1.2  CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DE MATO GROSSO DO SUL  

 
Com uma população de cerca de 2,8 milhões de habitantes e baixa densidade 

demográfica (6,86 hab./km²), o estado de Mato Grosso do Sul possui forte vocação 

agropecuária e se destaca economicamente com um PIB de R$ 111,3 bilhões em 

2021, impulsionado pela produção de soja, milho, cana-de-açúcar e bovinocultura de 

corte (IBGE, 2021; 2023). O PIB per capita estadual foi de R$ 38.660,68 no mesmo 

ano (IBGE, 2021). 
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A industrialização avança com destaque para a agroindústria, produção de 

celulose e bioenergia, além de um setor de serviços em crescimento nas áreas 

urbanas (IBGE, 2023). Apesar da taxa de escolarização de 97,3% entre crianças de 

6 a 14 anos, persistem desafios na permanência e conclusão dos estudos, 

especialmente na EJA (IBGE, 2021).  

O estado também abriga parte do Pantanal, além de áreas do Cerrado, o que 

reforça o potencial para formações técnicas voltadas à sustentabilidade e produção 

animal (IBGE, 2022).  

No município de Nova Andradina a pecuária de corte é a principal atividade 

econômica, com destaque para o uso de tecnologias modernas em manejo, genética, 

nutrição e comercialização (IBGE, 2023; SEMAGRO, 2022). A região também conta 

com frigoríficos, usinas e empresas agroindustriais, ampliando a demanda por 

profissionais qualificados.  

 

1.3 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DE NOVA ANDRADINA E REGIÃO 
 

 Nas últimas décadas, Nova Andradina e região passaram por significativas 

transformações socioeconômicas, impulsionadas principalmente pelo avanço da 

agropecuária. Fundado na década de 1950, o município foi inicialmente marcado por 

uma economia extrativista e de subsistência, com forte presença de migrantes vindos 

de outras regiões do país, sobretudo do sul e sudeste (IBGE, 2022). O processo de 

colonização agrícola e pecuária se intensificou nos anos 1970, com incentivos 

governamentais voltados à ocupação e produção do cerrado sul-mato-grossense, 

fomentando o desenvolvimento de infraestrutura básica e o início da mecanização 

agrícola. 

 A partir dos anos 1990, com a consolidação do agronegócio no estado de Mato 

Grosso do Sul, a região passou a diversificar sua matriz produtiva, incorporando 

novas tecnologias e práticas de manejo, especialmente nas cadeias da bovinocultura 

de corte e leite, suinocultura e avicultura (EMBRAPA, 2021).  
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 Esse período marcou o início de uma transição de pequenas propriedades 

familiares para sistemas mais tecnificados e integrados, elevando a produtividade e 

estimulando a demanda por mão de obra qualificada. Com isso, a pecuária passou a 

ocupar papel central na economia regional, tanto na geração de renda quanto na 

movimentação de mercados locais. 

 A década de 2000 foi decisiva para o fortalecimento da zootecnia na região. A 

expansão de frigoríficos e laticínios, aliada à chegada de cooperativas e empresas 

integradoras, consolidou Nova Andradina como polo agroindustrial. A bovinocultura 

de corte se destacou como principal atividade econômica, com aumento significativo 

do rebanho e da exportação de carne bovina (EMBRAPA, 2025). Paralelamente, 

setores como a suinocultura e a avicultura ganharam espaço por meio de sistemas 

de integração com empresas que forneceram tecnologia, assistência técnica e 

garantias de comercialização aos produtores (SILVA, 2020). 

 Nos últimos anos, observa-se uma crescente profissionalização do setor 

zootécnico local, com maior presença de técnicos, programas de melhoramento 

genético e políticas públicas de apoio à agricultura familiar. Esse cenário ampliou a 

demanda por formação técnica e continuada, especialmente entre jovens e adultos já 

inseridos no mundo do trabalho. A evolução do setor produtivo em Nova Andradina, 

portanto, não apenas impulsionou a economia regional, mas também evidenciou a 

importância de instituições de ensino na formação de profissionais capacitados para 

atuar de forma crítica, ética e sustentável na cadeia produtiva da zootecnia 

(SEMADESC, 2023). 

1.4 DEMANDA E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

 

O rebanho bovino de Mato Grosso do Sul também voltou a crescer após seis 

anos de queda, alcançando 18,9 milhões de cabeças em 2023 (MIDIAMAX, 2024). 

Esse crescimento está diretamente ligado à retomada de investimentos em 

melhoramento genético, manejo de pastagens e gestão zootécnica, áreas que exigem 

formação técnica atualizada e alinhada com as exigências de produtividade e bem-

estar animal. 
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Nos últimos anos a suinocultura é um dos setores que mais crescem na região. 

Em 2024, Mato Grosso do Sul registrou o abate de 3,39 milhões de suínos, um 

aumento de 7,1% em relação a 2023, quando foram abatidos 3,17 milhões (NMT, 

2025). Ao longo de cinco anos, entre 2017 e 2022, a produção estadual de carne 

suína aumentou 62%, saltando de 148 mil para 240 mil toneladas (CNA Brasil, 2023). 

Esses dados indicam uma intensificação da atividade e reforçam a urgência por mão 

de obra qualificada para atuar com manejo, nutrição, reprodução e sanidade dos 

animais. 

 A expansão da suinocultura e a retomada do crescimento na bovinocultura 

são indicativos claros do dinamismo do setor e da urgência por profissionais com 

formação sólida em manejo animal, nutrição, reprodução e gestão rural. 

Paralelamente, a presença de frigoríficos, cooperativas agroindustriais e 

empresas de insumos veterinários e agropecuários amplia o campo de atuação para 

egressos da Zootecnia, especialmente em funções técnicas relacionadas ao controle 

de qualidade, assistência técnica, planejamento da produção e comercialização. 

A figura 2 ilustra o descompasso entre a procura e a formação local de 

profissionais da Zootecnia em Mato Grosso do Sul. Ele evidencia o crescimento de 

38% na demanda por técnicos nos últimos cinco anos, contrastando com apenas 12% 

de vagas preenchidas por profissionais formados localmente. 

 

 

 

 

Figura 2:  Oferta e procura por profissionais da zootecnia em MS nos últimos 5 anos 

Fonte: Dados adaptados de Fiems (2022). 
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Nesse contexto, a oferta de cursos técnicos, itinerários formativos flexíveis e 

programas que considerem a realidade local na área de Zootecnia se mostra 

essencial para qualificar jovens e adultos, promover a inserção produtiva e contribuir 

para o fortalecimento da economia regional, cada vez mais dependente de 

conhecimento técnico. 

1.5  JUSTIFICATIVA 

 

A proposta de Projeto Pedagógico do Curso Técnico (PPC) em Zootecnia, 

Modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA-EPT), fundamenta-se em um 

modelo curricular inovador, alinhado às demandas contemporâneas do mundo do 

trabalho — caracterizado por constantes transformações e crescente competitividade 

— e à necessidade de elevação da escolaridade da população jovem e adulta 

brasileira. Nesse sentido, busca-se articular, de maneira integrada, a formação geral 

e a formação profissional, assegurando ao educando não apenas o desenvolvimento 

de competências técnicas, mas também a ampliação de sua cidadania e inserção 

qualificada na sociedade. 

Essa concepção está fundamentada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, estabelecidas pela Resolução 

CNE/CP nº 1/2021 (BRASIL, 2021), que orienta a elaboração de currículos flexíveis 

e integradores, com ênfase em itinerários formativos adequados à diversidade de 

perfis de jovens e adultos vinculados ao setor produtivo nacional. Além disso, apoia-

se no Decreto nº 5.840/2006 (BRASIL, 2006), que institui o Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (Proeja), reconhecendo a relevância de políticas 

públicas que promovam, de forma articulada, a escolarização básica e a formação 

profissional. Adicionalmente, a Resolução CNE/CEB nº 3/2025 (BRASIL, 2025) 

estabelece diretrizes operacionais para a EJA, enfatizando a necessidade de garantir 

o acesso, a permanência e a conclusão da educação básica para jovens, adultos e 

idosos. Essa resolução destaca a importância de considerar as especificidades e a 

diversidade sociocultural do público atendido, promovendo a equidade e a inclusão 

educacional. 
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Por outro lado, a proposta observa os preceitos da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), especialmente no que diz respeito à 

integração entre educação básica e educação profissional, regulamentada pelo 

Decreto nº 5.154/2004 (BRASIL, 2004), o qual amplia as possibilidades de articulação 

entre os níveis de ensino e autoriza a oferta de Cursos Técnicos Integrados, 

Subsequentes e de Qualificação Profissional Técnica. 

Alinhada aos princípios da inclusão social, do desenvolvimento regional 

sustentável e da flexibilização curricular, o presente PPC considera a pluralidade de 

trajetórias e tempos formativos dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos, 

respeitando suas experiências, necessidades e ritmos de aprendizagem. 

Diante dos desafios históricos relacionados à permanência e ao êxito dos 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos, especialmente na modalidade de EJA-

EPT, em que a evasão tende a se concentrar nos primeiros semestres de estudo 

(Parente, 2018), este PPC propõe uma estratégia de ingresso e execução do curso 

de forma flexível, dando ao estudante jovem e adulto a possibilidade de ingresso no 

curso pela modalidade Integrada, Subsequente ou Qualificação Profissional Técnica. 

Ainda para garantir a permanência e o êxito do estudante, o curso se constitui com 

uma organização pedagógica de alternância (Freire, 1970) entre escola (tempo-

escola) e sociedade (tempo-social), favorecendo o estudante trabalhador que busca 

por qualificação profissional. 

A fim de atender demandas locais, elege-se o eixo tecnológico de recursos 

naturais, com foco na Zootecnia. 

A implantação do Curso Técnico em Zootecnia (CTZ) pelo Instituto Federal de 

Mato Grosso do Sul (IFMS), Campus Nova Andradina, representa uma ação 

estratégica para atender às reais necessidades produtivas, sociais e educacionais da 

cidade e da região. Reconhecida como "Capital do Boi", Nova Andradina destaca-se 

pela força da agropecuária, com ênfase na bovinocultura de corte e leite, além da 

avicultura e suinocultura. A região do Vale do Ivinhema, composta por dez municípios, 

concentra significativa produção agropecuária, carecendo, no entanto, de 

profissionais tecnicamente qualificados para impulsionar ainda mais sua 

produtividade e sustentabilidade (IFMS, 2023). 
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Diante desse cenário, a oferta do Curso Técnico em Zootecnia no IFMS – 

Campus Nova Andradina responde às necessidades locais de formação técnica, 

promove a inserção produtiva dos sujeitos da EJA e fortalece a articulação entre 

educação, trabalho e desenvolvimento regional (Brasil, 2018; Souza, 2020). 

1.6 MODALIDADE DE INGRESSO E TRAJETÓRIA DE FORMAÇÃO 

 

A estruturação do PPC em distintas formas de ingresso e execução é possível 

uma vez que o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) do MEC (Brasil, 2021) 

permite aos Institutos Federais autonomia para planejar ofertas flexíveis e adaptáveis 

a diferentes modalidades. O mesmo catálogo orienta que os cursos técnicos sejam 

organizados em itinerários formativos, favorecendo percursos mais dinâmicos e 

personalizados. 

A forma de ingresso ampara-se também na Resolução CNE/CEB nº 1/2021 

(Brasil, 2021), que autoriza os Institutos Federais a promoverem cursos de 

qualificação profissional  técnica articulados a outras modalidades da Educação 

Profissional e Tecnológica, favorecendo a flexibilização curricular e a integração entre 

diferentes formas de oferta (Brasil, 2012).  

Sendo assim, em consonância com a Resolução CNE/CEB nº 3/2025, que 

estabelece as Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

esta proposta prevê a matrícula de estudantes em fluxo contínuo. Assim sendo, para 

os ingressantes no segundo semestre, por exemplo, será assegurado apoio 

pedagógico específico, com vistas à equidade no acesso ao ensino e à participação 

efetiva nas atividades da turma. 

Dessa forma, esta proposta contempla o Curso Técnico em Zootecnia com 

flexibilidade de ingresso, sendo no: 

1. Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio – Modalidade EJA-EPT, que integra a 

formação básica e técnica para jovens e adultos que não concluíram o ensino médio, 

promovendo inclusão e equidade (BRASIL, 2025).  

2. Curso Técnico Subsequente ao Ensino Médio, voltado à qualificação imediata de 

egressos do Ensino Médio, especialmente para atuação no setor técnico de 

Zootecnia. 
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3. Cursos de Qualificação Profissional Técnica, que reúne os itinerários formativos 

com possibilidade de aproveitamento de estudos como parte do itinerário da formação 

técnica, conforme a Resolução CNE/CEB nº 1/2021 (BRASIL, 2021). 

Entende-se que essa configuração torna o curso mais inclusivo, pois possibilita 

que o estudante da Educação Profissional Técnica em Zootecnia escolha a 

modalidade mais adequada à sua trajetória, realidade social e necessidades 

formativas. Além disso, essa arquitetura curricular busca assegurar mobilidade 

horizontal e vertical entre o ingresso nas modalidades, permitindo que estudantes 

ingressem em diferentes etapas e, progressivamente, avancem em sua formação 

técnica e acadêmica. Em outras palavras, a mobilidade horizontal permite que o 

estudante, aproveitando os conhecimentos já adquiridos nos cursos de Qualificação 

Profissional Técnica, venha a compor todo o itinerário da formação técnica. 

1.7 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA EM TEMPO-ESCOLA E TEMPO-SOCIAL 

  

Como dito, a organização pedagógica prevista neste PPC baseia-se na 

Pedagogia da Alternância entre tempo-escola e tempo-social, conforme propõe a 

concepção de Educação de Jovens e Adultos integrada à Educação Profissional. 

Essa abordagem considera que o processo educativo não se limita ao espaço 

institucionalizado da escola, mas se estende às experiências de vida, trabalho e 

convivência social dos educandos, valorizando seus saberes prévios e suas 

trajetórias de formação não formal.  

Nos Institutos Federais, essa concepção tem se traduzido em propostas 

pedagógicas integradoras, como demonstram as experiências exitosas do Instituto 

Federal da Bahia (IFBA), que adotou o tempo-social como eixo de projetos 

interdisciplinares no Proeja, e do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 

que implementou práticas curriculares articuladas ao cotidiano das comunidades 

locais em seus cursos integrados (Gomes, 2019; IFBA, 2021; IFRN, 2020).  

No contexto do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), essa 

perspectiva já foi incorporada nos PPCs dos cursos técnicos em Administração e 

Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade EJA, ofertados em diferentes 

campi, os quais adotam metodologias que buscam integrar os conteúdos escolares 
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às vivências sociais dos estudantes, com destaque para projetos pedagógicos 

interdisciplinares, atividades em parceria com instituições da comunidade e 

estratégias de flexibilização de tempo e espaço (IFMS, 2021a; IFMS, 2021b).  

Portanto, ao organizar o Curso Técnico em Zootecnia a partir do regime de 

alternância, com tempo-escola e tempo-social, a proposta reafirma o compromisso 

com uma educação contextualizada, inclusiva e emancipadora, conforme 

preconizado pelas diretrizes da Educação Profissional articulada à EJA (Brasil, 2021). 

 

2. OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

2.1.1 Curso Técnico em Zootecnia Integrado ao Ensino Médio, Modalidade EJA 

➔ Oferecer uma formação integrada e articulada entre a educação básica e a 

educação profissional, que possibilite ao estudante desenvolver competências 

e habilidades próprias do Ensino Médio, ao mesmo tempo em que se qualifica 

tecnicamente para atuar na área de Zootecnia, com vistas a atuar de maneira 

técnica, ética, criativa e crítica na produção animal, acompanhando as 

transformações do mundo do trabalho e dominando conhecimentos humanos 

e tecnológicos, com foco na elevação da escolaridade e na continuidade dos 

estudos em nível superior.  

2.1.2 Curso Técnico Subsequente em Zootecnia 

➔ Formar profissionais aptos a atuar de maneira técnica, ética, criativa e crítica 

na produção animal, acompanhando as transformações do mundo do 

trabalho e dominando conhecimentos humanos e tecnológicos, com foco na 

qualificação profissional completa. 
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2.1.3 Curso de Qualificação Profissional Técnica 

2.1.3.1 Qualificação Profissional em Produção de Peixes e Abelhas 

➔ Capacitar o estudante para atuar na criação racional de peixes e abelhas, com 

foco em técnicas sustentáveis de manejo, alimentação, reprodução e 

sanidade, promovendo a diversificação da produção rural e o aproveitamento 

de nichos de mercado específicos. 

2.1.3.2 Qualificação Profissional em Produção de Bovinos de Leite 

➔ Capacitar o estudante para trabalhar com a produção leiteira, desenvolvendo 

competências em manejo nutricional, controle sanitário, ordenha, qualidade do 

leite e gestão da atividade leiteira com foco na produtividade e rentabilidade. 

2.1.3.3 Qualificação Profissional em Produção de Aves e Suínos 

➔ Formar profissionais aptos a desenvolver atividades técnicas voltadas à 

criação de aves e suínos, com base em boas práticas zootécnicas, 

biossegurança, bem-estar animal e tecnologias aplicadas à produção 

intensiva. 

2.1.3.4  Qualificação Profissional em Produção de Bovinos de Corte 

➔ Preparar o estudante para atuar no manejo produtivo e reprodutivo de bovinos 

de corte, com foco em eficiência zootécnica, gestão de pastagens, sanidade 

animal e práticas sustentáveis que atendam às exigências do mercado 

pecuário. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

São objetivos específicos do curso: 

● Promover a formação integral dos estudantes, articulando a formação geral do 

Ensino Médio aos conhecimentos técnicos da Zootecnia, com valorização dos 

saberes prévios e das experiências de vida de jovens e adultos; 
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● Desenvolver competências técnicas, científicas, humanas e sociais para a 

atuação crítica, ética, autônoma e empreendedora no campo da produção 

animal; 

● Favorecer a inserção qualificada no mundo do trabalho, por meio da 

articulação entre teoria e prática, nos diferentes contextos de atuação 

profissional da Zootecnia; 

● Preparar os estudantes para atuar no manejo, na criação e na produção de 

animais domésticos de pequeno, médio e grande porte, conforme as condições 

ambientais e produtivas de cada região; 

● Capacitar para analisar a realidade técnica, econômica, social e ambiental do 

território, identificando potencialidades e demandas da produção animal; 

● Possibilitar a atuação em assistência técnica, extensão rural e 

desenvolvimento de projetos tecnológicos na área da Zootecnia; 

● Desenvolver conhecimentos e habilidades relacionados ao manejo alimentar, 

preventivo, higiênico e sanitário, visando à melhoria da produtividade, da 

rentabilidade, da qualidade dos produtos e do bem-estar animal; 

● Possibilitar a compreensão e a aplicação de práticas tecnológicas voltadas à 

produção animal e à agroindustrialização, incluindo aquisição, preparo, 

transformação e conservação de matérias-primas e produtos agroindustriais; 

● Estimular o protagonismo estudantil e valorizar o meio rural como espaço de 

vida, trabalho, cultura e inovação; 

● Desenvolver o pensamento científico, crítico e criativo, por meio da pesquisa, 

da resolução de problemas e de práticas contextualizadas à realidade local e 

regional; 

● Fortalecer a comunicação oral e escrita, a elaboração de documentos técnicos, 

a organização do trabalho e a avaliação dos serviços prestados; 

● Garantir a continuidade dos estudos, por meio da elevação da escolaridade e 

do fortalecimento das competências necessárias ao ingresso e à permanência 

no ensino superior; 

● Fomentar a sustentabilidade ambiental e a responsabilidade social, formando 

profissionais comprometidos com o desenvolvimento local sustentável e com 

a conservação dos recursos naturais. 
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3. REQUISITO DE ACESSO  

3.1 PÚBLICO-ALVO 

 

Quadro 1 - Requisitos por Modalidade do Curso Técnico em Zootecnia 

Modalidade de ingresso Idade mínima Formação escolar exigida 

Técnico Integrado 18 Fundamental completo 

Técnico Subsequente 18 Ensino Médio completo 

Qualificação Profissional Técnica 18 Fundamental completo 

Fonte: elaborado pelos autores (2025), com base em planejamento institucional do IFMS  

3.2 INFORMAÇÕES GERAIS DO CURSO TÉCNICO EM ZOOTECNIA, 
MODALIDADE EJA-EPT 

 

Os quadros a seguir apresentam as informações gerais do Curso Técnico em 

Zootecnia, no âmbito da EJA-EPT, considerando a oferta de percursos formativos 

flexíveis voltados a diferentes perfis de estudantes.  

A proposta contempla a modalidade integrada, destinada a estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos que buscam a elevação da escolaridade articulada à 

formação técnica; a modalidade subsequente, para aqueles que já concluíram o 

Ensino Médio; e os cursos de Qualificação Profissional Técnica, organizados em 

unidades formativas com certificação própria. 

Essa organização possibilita diferentes formas de ingresso, continuidade de 

estudos e progressão formativa, em consonância com os princípios da Educação 

Profissional e Tecnológica e com o atendimento às demandas educacionais e 

produtivas do território. 
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Quadro 2: Modalidade Integrada  

Item Descrição 

Denominação do Curso Curso Técnico em Zootecnia 

Titulação Conferida Técnico(a) em Zootecnia 

Forma de Oferta Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada - Modalidade 
EJA,  com itinerário de formação flexível, podendo atender os 
estudantes concluintes do ensino médio e os estudantes da Educação 
de Jovens e adultos que almejam a qualificação profissional.  

Modalidade Presencial com Regime de alternância 

Duração 2 anos (4 semestres) 

Eixo Tecnológico Recursos Naturais - Recursos Naturais 

Forma de Ingresso Processo seletivo conforme edital aprovado pelo IFMS 

Regime de Ensino Semestral 

Número de Vagas Em conformidade com edital aprovado pelo IFMS 

Turno Previsto Matutino, vespertino ou noturno, conforme previsto no edital. 

Carga Horária Total 2.400h  
(1.200h educação básica + 1.200h educação profissional) 

Início Previsto 2º semestre de 2026 

Fonte: elaborado pelos autores (2025), com base em planejamento institucional do IFMS  

 

Quadro 3: Modalidade Subsequente 

Item Descrição 

Denominação do Curso Curso Técnico em Zootecnia 

Titulação Conferida Técnico(a) em Zootecnia 

Forma de Oferta Educação Profissional Técnica de Nível Médio Subsequente 

Modalidade Regime de alternância 

Duração 2 anos (4 semestres) 

Eixo Tecnológico Recursos Naturais - Eixo: Zootecnia 

Forma de Ingresso Processo seletivo conforme edital aprovado pelo IFMS 

Regime de Ensino Semestral 

Número de Vagas Em conformidade com edital aprovado pelo IFMS 
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Turno Previsto Matutino, vespertino ou noturno, conforme previsto no edital. 

Carga Horária Total 1.200h  

Início Previsto 2º semestre de 2026 

Fonte: elaborado pelos autores (2025), com base em planejamento institucional do IFMS  

 

Quadro 5: Qualificação Profissional Técnica  

Item Descrição 

Denominação dos Cursos 
de Qualificação 
Profissional Técnica 

Qualificação Profissional em: 1. Produção de Peixes e Abelhas; 2. 
Produção de Bovinos de Leite; 3.Produção de Aves e Suínos; 4. 
Produção de Bovinos de Corte.  

Titulação Conferida Certificado de Qualificação Profissional Técnica 

Forma de Oferta Qualificação Profissional Técnica 

Modalidade Regime de alternância 

Duração 1 semestre letivo por curso  

Eixo Tecnológico Recursos Naturais - Eixo: Zootecnia 

Forma de Ingresso Editais Específicos de oferta pública de cursos para Qualificação 
Profissional Técnica aprovados pelo IFMS 

Regime de Ensino Semestral 

Número de Vagas 20 

Turno Previsto Noturno 

Carga Horária Total 300h  

Início Previsto 2º semestre de 2026 

Fonte: elaborado pelos autores (2025), com base em planejamento institucional do IFMS 

4 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO E ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

 

O egresso do Curso Técnico em Zootecnia, nas modalidades integrada à 

Educação de Jovens e Adultos e subsequente, deverá apresentar formação técnica 

que o habilite a atuar, de forma ética, crítica e responsável, nos diferentes contextos 

da produção animal, com base em princípios científicos, tecnológicos, ambientais e 

sociais. 
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Ao concluir o curso, o profissional deverá ser capaz de: 

● planejar, executar, acompanhar e avaliar atividades relacionadas aos sistemas 

de produção animal; 

● atuar no manejo, na nutrição, na sanidade, na reprodução e no 

melhoramento de diferentes espécies animais; 

● aplicar técnicas e tecnologias voltadas à melhoria da produtividade, da 

qualidade e da sustentabilidade dos sistemas produtivos; 

● prestar assistência técnica e colaborar no desenvolvimento de ações de 

extensão rural; 

● atuar em processos de controle de qualidade e em atividades relacionadas à 

produção e à agroindustrialização; 

● utilizar procedimentos técnicos compatíveis com os princípios de bem-estar 

animal, biossegurança e conservação dos recursos naturais; 

● analisar as condições técnicas, econômicas, sociais e ambientais da 

realidade em que atua, propondo soluções adequadas ao contexto local e 

regional; 

● comunicar-se de forma clara e objetiva, elaborando registros e documentos 

técnicos necessários ao exercício profissional; 

● organizar o trabalho e atuar de forma colaborativa na resolução de problemas 

e na tomada de decisões; 

● desenvolver suas atividades com responsabilidade socioambiental, 

observando princípios éticos e o compromisso com o desenvolvimento 

sustentável. 

Na oferta integrada à Educação de Jovens e Adultos, o perfil profissional de 

conclusão compreende, ainda, a formação geral articulada à educação profissional, 

de modo a assegurar a elevação da escolaridade e ampliar as possibilidades de 

continuidade dos estudos. 

Cada itinerário formativo prepara o egresso para uma área específica da 

produção animal, qualificando-o para funções operacionais com possibilidade de 

inserção rápida no mercado: 
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● Produção de Peixes e Abelhas: atuará em piscicultura e apicultura, com 

domínio básico das práticas de criação, alimentação, manejo e colheita, 

respeitando normas sanitárias e ambientais. 

● Produção de Bovinos de Leite: atuará em sistemas de produção leiteira, com 

competências em manejo reprodutivo, controle zootécnico, ordenha higiênica 

e gestão da produção. 

● Produção de Aves e Suínos: estará apto a realizar o manejo adequado de 

aves e suínos, com foco em biosseguridade, bem-estar, nutrição e eficiência 

produtiva. 

● Produção de Bovinos de Corte: executará atividades técnicas relacionadas 

ao ciclo de produção da carne bovina, incluindo manejo de pastagens, 

suplementação, sanidade e comercialização. 

 Os cursos de Qualificação Profissional Técnica funcionam como etapas de 

um curso técnico. Eles podem ser feitos separadamente, mas se acumulam e 

formam uma trilha de aprendizado que, ao final, pode levar ao diploma técnico. 

Isso permite uma formação mais flexível, gradual e acessível para todos. 

5 ÁREA DE ATUAÇÃO 

 

Quadro 6 - Áreas de atuação por modalidade de curso Técnico em Zootecnia 

Modalidade de Oferta Áreas de Atuação Profissional 

Habilitação técnica 
(Integrada e 
Subsequente)  

- Gestão de Propriedades rurais e cooperativas 
- Agroindústrias (frigoríficos, laticínios) 
- Assistência técnica e extensão rural 
- Projetos sociais e educativos 
- Gestão de sistemas produtivos sustentáveis 
- Iniciativas empreendedoras no campo 
- Criações comerciais (bovinos, suínos, aves, peixes, abelhas) 
- Revendas agropecuárias 
- Monitoramento zootécnico 
- Controle de qualidade 
- Zootecnia de Precisão 

Qualificação Profissional 
Técnica 

Produção de Peixes e Abelhas: viveiros, apiários, cooperativas 
Bovinos de Leite: unidades leiteiras, ordenha, laticínios 
Produção de Aves e Suínos: granjas, agroindústrias, integradoras 
Bovinos de Corte: confinamentos, manejo de pastagens, 
comercialização 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2025), com base em planejamento institucional do IFMS 
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6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO  

6.1 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

 

A organização curricular dos cursos técnicos do IFMS é orientada por diretrizes 

da Educação Profissional e Tecnológica, com base na LDB (Lei nº 9.394/1996), na 

Lei nº 11.892/2008, nos Decretos nº 5.154/2004 e nº 5.840/2006, na  Resolução 

CNE/CEB nº 2, de 13 de novembro de 2024 que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2024), no PNE (Lei nº 13.005/2014)  e no 

PDI 2024-2028 do IFMS (IFMS, 2023). A proposta curricular do Curso Técnico em 

Zootecnia visa à formação integral, por meio da articulação entre a formação geral e 

a técnica. A estrutura organiza os conhecimentos gerais em unidades curriculares e 

os específicos em itinerários formativos (BRASIL, 2024). Valoriza-se a pesquisa 

aplicada, a inovação e soluções alinhadas às demandas regionais (BRASIL, 2004), 

além do estímulo a práticas socioculturais, esportivas e reflexivas (BRASIL, 2006). 

Também se destaca o incentivo à extensão, à pesquisa e ao empreendedorismo, 

considerando o arranjo produtivo e cultural local e os objetivos institucionais (IFMS, 

2023). 

6.2 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

A formação geral, no âmbito da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

articula-se à formação técnica conforme previsto nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais. Segue os princípios da formação geral que tem por objetivo a formação 

dos saberes científicos e o desenvolvimento de habilidades gerais, dentre elas o 

raciocínio lógico, a argumentação, a capacidade reflexiva, a autonomia intelectual, 

contribuindo para a constituição de sujeitos críticos e reflexivos, capazes de dialogar 

com os diferentes conceitos e realidades. Essa integração busca garantir ao 

estudante uma formação que una base científica, cultural e tecnológica (BRASIL, 

2012a; BRASIL, 2012b; BRASIL, 2017; BRASIL, 2024).  
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Já a formação técnica é voltada ao perfil profissional do egresso, com foco em 

conhecimentos práticos e teóricos, abordando também temas de gestão e trabalho 

interdisciplinar (IFRS, 2020). O currículo inclui ainda temas transversais como 

diversidade cultural, meio ambiente, direitos humanos e segurança do trabalho 

(BRASIL, 2003).  

Ao concluir o curso, o estudante pode obter a formação integral como Técnico 

em Zootecnia, o diploma de nível médio técnico ou certificações em áreas específicas 

da Zootecnia (IFRS, 2020).  

6.3 ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

 

O núcleo técnico do curso é composto por quatro itinerários formativos que têm 

como objetivo proporcionar uma formação técnica especializada em diferentes áreas 

da Zootecnia. Cada itinerário está estruturado para desenvolver competências 

específicas, com unidades curriculares próprias e carga horária detalhada. A seguir, 

é apresentada a organização de cada itinerário, incluindo o período do curso que cada 

itinerário será ofertado, a carga horária total, as competências previstas e as unidades 

curriculares. 

6.3.1 Primeiro Período: Produção de Peixes e Abelhas 

Carga Horária: 300 horas 

Competências: 

● Conhecer e identificar os principais componentes e aspectos relacionados à 

criação e produção de abelhas e peixes. 

● Atuar em sistemas de produção de abelhas e peixes, com foco no manejo 

alimentar, sanitário e reprodutivo. 

● Conhecer os princípios do melhoramento genético de abelhas e peixes, 

características das espécies, instalações para criação e técnicas de manejo. 

● Conhecer técnicas de planejamento, gestão, pesquisa, negociação, inovação 

e tecnologia de produtos zootécnicos. 

Requisitos: Obter aprovação nas unidades curriculares de: 

● Piscicultura 
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● Apicultura 

● Manejo Alimentar Básico 

● Empreendedorismo e Inovação 

6.3.2 Segundo Período: Produção de Bovinos de Leite 

Carga Horária: 300 horas 

Competências: 

● Conhecer e identificar os principais componentes e aspectos relacionados à 

criação e produção de bovinos de leite. 

● Atuar em sistemas de produção de bovinos de leite, com foco no manejo 

alimentar, sanitário e reprodutivo da espécie. 

● Conhecer os princípios do melhoramento genético de bovinos de leite, manejo 

de pastagens e técnicas de manejo para produção. 

● Conhecer princípios básicos de construções rurais para as espécies, 

orçamentação e segurança. 

Requisitos: Obter aprovação nas unidades curriculares de: 

● Bovinocultura de Leite 

● Agroindústria 

● Construções Rurais 

● Extensão Rural 

6.3.3 Terceiro Período: Produção de Aves e Suínos 

Carga Horária: 300 horas 

Competências: 

● Conhecer e identificar os principais componentes e aspectos relacionados à 

criação e produção de aves e suínos. 

● Atuar em sistemas de produção de aves e suínos, com foco no manejo 

alimentar, sanitário e reprodutivo. 

● Conhecer os princípios do melhoramento genético de aves e suínos, 

características das espécies, instalações para criação e técnicas de manejo 

para bem-estar e produção. 
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● Conhecer técnicas de planejamento, organização, gestão financeira, uso de 

tecnologia e monitoramento de resultados na propriedade rural. 

Requisitos: Obter aprovação nas unidades curriculares de: 

● Avicultura 

● Suinocultura 

● Manejo de Dejetos Animais 

● Administração Rural 

6.3.4 Quarto Período: Produção de Bovinos de Corte 

Carga Horária: 300 horas 

Competências: 

● Conhecer e identificar os principais componentes e aspectos relacionados à 

criação e produção de bovinos de corte. 

● Atuar em sistemas de produção de bovinos de corte, com foco no manejo 

alimentar, sanitário e reprodutivo da espécie. 

● Conhecer sistemas de criação e integração animal/planta, máquinas e motores 

agrícolas para manejo e produção de forragens. 

● Conhecer os princípios do melhoramento genético de bovinos de corte, manejo 

de pastagens e técnicas de manejo para produção. 

Requisitos: Obter aprovação nas unidades curriculares de: 

● Bovinocultura de Corte 

● Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

● Forragicultura e Pastagens 

● Mecanização Agrícola 

6.4 MATRIZ CURRICULAR POR PERÍODO E CERTIFICAÇÕES  

 

Figura 2: Períodos e componentes da formação geral e técnica 

Períodos 
FGB - Formação Geral 

Básica 
FTP - Formação Técnica 

e Profissional 
Qualificação 

Profissional técnica  

Primeiro 
Período 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 1 

Apicultura Qualificação profissional 
técnica em Produção de 
Peixes e Abelhas Matemática 1 Piscicultura 
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História Manejo Alimentar Básico 

Arte 
Empreendedorismo e 
Inovação 

 Informática básica 

    

Segundo 
Período 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 2 

Bovinocultura de Leite 

Qualificação profissional 
técnica em Produção de 
Bovinos de Leite 

Matemática 2 Agroindústria 

Física 1 Construções Rurais 

Sociologia Extensão Rural 

Língua Estrangeira Moderna - 
Inglês  

    

Terceiro 
Período 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 3 

Avicultura 

Qualificação profissional 
técnica em Produção de 
Aves e Suínos 

Matemática 3 Suinocultura 

Física 2 Manejo de Dejetos Animais 

Geografia Administração Rural 

Biologia 1  

    

Quarto 
Período 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 4 

Bovinocultura de Corte 

Qualificação profissional 
técnica em Produção de 
Bovinos de Corte 

Matemática 4 
Sistema Integrado de 
Produção Agropecuária 

Biologia 2 Forragicultura e Pastagem 

Química Mecanização Agrícola 

Educação Física  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025 

 

6.5 DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
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6.5.1 Matriz de distribuição das unidades curriculares 

 

PRIMEIRO PERÍODO  SEGUNDO PERÍODO  TERCEIRO PERÍODO  QUARTO PERÍODO 

Legenda T. E. T. S.  Legenda T. E. T. S.  Legenda T. E. T. S.  Legenda T. E. T. S. 

LPLB 1 3h/a 3h/a  LPLB 2 2h/a 2h/a  LPLB 3 2h/a 2h/a  LPLB 4 2h/a 2h/a 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 1  

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 2  

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 3  

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 4 

MA1 3h/a 3h/a  MA2 2h/a 2h/a  MA3 2h/a 2h/a  MA4 2h/a 2h/a 

Matemática 1  Matemática 2  Matemática 3  Matemática 4 

HI 2h/a 2h/a  FI1 2h/a 2h/a  FI2 2h/a 2h/a  QU 3h/a 3h/a 

História  Física 1  Física 2  Química 

AR 2h/a 2h/a  SO 1h/a 1h/a  GE 2h/a 2h/a  ED 1h/a 1h/a 

Arte  Sociologia  Geografia  Educação Física 

IA 2h/a 2h/a  FI 1h/a 1h/a  BI2 2h/a 2h/a  BI2 2h/a 2h/a 

Informática Aplicada  Filosofia  Biologia 1  Biologia 2 

PI 2h/a 2h/a  LEM 1 2h/a 2h/a  AV 3h/a 3h/a  BC 3h/a 3h/a 

Apicultura 
 

Língua Estrangeira 
Moderna 

 Avicultura  Bovinocultura de Corte 

PI 2h/a 2h/a  BL 3h/a 3h/a  SU 3h/a 3h/a  SIPA 2h/a 2h/a 

Piscicultura 
 

Bovinocultura de Leite 
 

Suinocultura 
 

Sistema Integrado de 
Produção Agropecuária 

MAB 2h/a 2h/a  AG 2h/a 2h/a  MDA 2h/a 2h/a  FP 2h/a 2h/a 

Manejo alimentar 
básico 

 Agroindústria  Manejo de dejetos animais  Forragicultura e Pastagens 

EI 2h/a 2h/a  CR 2h/a 2h/a  AR 2h/a 2h/a  MA 3h/a 3h/a 

Empreendedorismo e 
Inovação 

 
Construções Rurais 

 Administração Rural 
 

Mecanização agricola 

Total: 300h/a 
300h

/a  ER 3h/a 3h/a  Total: 
300h/

a 300h/a  Total: 300h/a 300h/a 

600h/a  Extensão Rural  600h/a  600h/a 

    Total: 300h/a 
300h/

a         

    600h/a         

T.E.: Tempo escola T.S.: Tempo Social 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025 
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6.5.2 Distribuição da carga horária do curso 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA   

Nú

cle

o 

Área do 

Conheciment

o 

Unidade Curricular 

Semestres (20 semanas) 

aulas semanais 

C.H 

T-E 

(h/a) 

C.H 

T-S 

(h/a) 

CH TOTAL 
  

1º 

Sem 

2º 

Sem 

3º 

Sem 

4º 

Sem 

C.H 

Total 

T- E 

(h/a) 

C.H 

Total 

T- S 

(h/a) 

C.H 

Total 

T- E 

(h/r) 

C.H 

Total 

T- S 

(h/r) 

  

T- 

E 

T-

S 

T- 

E 

T-

S 

T- 

E 

T-

S 

T- 

E 

T-

S   

FGB 

Linguagens e 

suas 

tecnologias 

LÍNGUA PORTUGUESA E 

LITERATURA BRASILEIRA 
3 3 2 2 2 2 2 2 9 9 180 180 135 135 

C

H 

F

O

R

M

A

Ç

Ã

O 

G

E

R

A

L 

B

Á

S

I

C

O

= 

1

2

0

0

h 

C

H 

T

O

T

A

L 

= 

2

4

0

0

h 

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - 

INGLÊS 
  2 2     2 2 40 40 30 30 

EDUCAÇÃO FÍSICA       1 1 1 1 20 20 15 15 

ARTE 2 2       2 2 40 40 30 30 

Ciências 

Humanas, 

Sociais e 

Aplicadas 

HISTÓRIA 2 2       2 2 40 40 30 30 

GEOGRAFIA     2 2   2 2 40 40 30 30 

FILOSOFIA   1 1     1 1 20 20 15 15 

SOCIOLOGIA   1 1     1 1 20 20 15 15 

Ciências da 

Natureza, 

Matemática e 

suas 

tecnologias 

MATEMÁTICA 3 3 2 2 2 2 2 2 9 9 180 180 135 135 

FÍSICA   2 2 2 2   4 4 80 80 60 60 

QUÍMICA       3 3 3 3 60 60 45 45 

BIOLOGIA     2 2 2 2 4 4 40 80 60 60 

Carga Horária Parcial 1 

10 
1

0 
10 

1

0 
10 

1

0 
10 

1

0 
40 40 800 800 600 600 

FTP 

Formação 

específica 

INFORMÁTICA BÁSICA 2 2       2 2 40 40 30 30  

APICULTURA 2 2       2 2 40 40 30 30 
C

H 

F

O

R

M

A

Ç

PISCICULTURA 2 2       2 2 40 40 30 30 

MANEJO ALIMENTAR BÁSICO 2 2       2 2 40 40 30 30 

EMPREENDEDORISMO E 

INOVAÇÃO 
2 2       2 2 40 40 30 30 

BOVINOCULTURA DE LEITE   3 3     3 3 60 60 45 45 
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AGROINDÚSTRIA   2 2     2 2 40 40 30 30 Ã

O 

T

É

C

N

I

C

A 

E 

P

R

O

F

I

S

S

I

O

N

A

L 

= 

1

2

0

0

h 

CONSTRUÇÕES RURAIS   2 2     2 2 40 40 30 30 

EXTENSÃO   3 3     3 3 60 60 45 45 

AVICULTURA     3 3   3 3 60 60 45 45 

SUINOCULTURA     3 3   3 3 60 60 45 45 

MANEJO DE DEJETOS DE ANIMAIS     2 2   2 2 40 40 30 30 

ADMINISTRAÇÃO RURAL     2 2   2 2 40 40 30 30 

BOVINOCULTURA DE CORTE       3 3 3 3 60 60 45 45 

SISTEMA INTEGRADO DE 

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
      2 2 2 2 40 40 30 30 

FORRAGICULTURA E PASTAGEM       2 2 2 2 40 40 30 30 

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA       3 3 2 2 60 60 45 45 

Carga Horária Parcial 2 10 
1

0 
10 

1

0 
10 

1

0 
10 

1

0 
40 40 800 800 600 600 

  

Carga Horária (1+2) 20 
2

0 
20 

2

0 
20 

2

0 
20 

2

0 
140 140 1600 1600 1200 1200 

  

Carga Horária Total (T/E + T/S)*              2400 
  

C.H. - Carga Horária. T-E - Tempo-Escola. T-S - Tempo-Social. 
*Obs: Total do curso: 2400 horas 

Legenda: 

FGB - Formação Geral Básica: 1200h 

FTP - Formação técnica e profissional - 1200 h  
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7 METODOLOGIA 

7.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA-METODOLÓGICA 

 

 A proposta metodológica do Curso Técnico em Zootecnia, na modalidade EJA, 

está alicerçada em três pilares fundamentais que orientam sua concepção, 

organização e execução: a Pedagogia da Alternância, que sustenta a estrutura 

didática do curso ao promover a articulação entre os tempos escola e social, 

valorizando os saberes dos estudantes em seus contextos socioculturais; a 

Pedagogia Histórico-Crítica, que orienta a abordagem teórico-metodológica do curso, 

priorizando uma formação crítica e emancipatória, baseada na análise concreta da 

realidade e no compromisso com a transformação social (Saviani, 2008); do 

Alinhamento Construtivo, incluindo a Taxonomia SOLO, que norteiam o planejamento 

do ensino e avaliação da aprendizagem (BIGGS, 1999; 2003) 

7.1.1 Histórico e implementação da Pedagogia da Alternância 

 

Originada na França em 1935, a pedagogia da alternância foi introduzida no 

Brasil por meio dos Centros Familiares de Formação por Alternância (CEFFAs), como 

as Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) e Casas Familiares Rurais (CFRs), visando 

atender às especificidades das populações rurais. No contexto da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, essa abordagem começou a ser 

implementada a partir dos anos 2000, com destaque para cursos técnicos em 

Agropecuária, Agroecologia e Zootecnia. 

Segundo Silva, Santos e Oliveira (2023), 41 Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica implementaram ou ainda 

implementam a Pedagogia da Alternância, distribuída entre diferentes modalidades 

(integrado, subsequente, Qualificação Profissional Técnica) e níveis de ensino 

técnico. 

Diversos Institutos Federais têm adotado a metodologia da alternância 

pedagógica para integrar os saberes escolares às práticas sociais e produtivas dos 

estudantes. O Instituto Federal do Pará (IFPA), por exemplo, no Campus Cametá, 

implementou o Curso Técnico Subsequente em Agropecuária na modalidade 



 

35 
 

presencial, com foco na articulação entre o ambiente escolar e as realidades locais 

dos estudantes (Souza et al., 2016). No Campus Castanhal, a mesma metodologia 

foi aplicada em cursos técnicos integrados (Silva, 2020). Já o Instituto Federal Baiano 

(IF Baiano), no Campus Santa Inês, adaptou a alternância ao Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade EJA 

(Proeja), valorizando saberes tradicionais e o protagonismo dos sujeitos do campo 

(Silva, 2020). 

No Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), Campus Coxim, a 

metodologia de alternância também tem sido aplicada no curso Técnico Integrado em 

Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade Educação de Jovens e Adultos 

(Proeja). De acordo com Rocha et al. (2024), a adoção desta metodologia resultou 

em um aumento expressivo na taxa de conclusão dos cursos, passando de 3,64% 

para 32,88%, evidenciando os impactos positivos na permanência e êxito dos 

estudantes. Essa mudança reflete a eficácia da alternância entre tempo-escola e 

tempo-social na melhoria do desempenho acadêmico e na redução da evasão. 

7.1.2 A Pedagogia Histórico-Crítica 

 

A prática pedagógica na EPT com estudantes da EJA deve promover a 

formação humana integral, indo além da simples transmissão de conteúdos. A 

pesquisa é adotada como princípio educativo, valorizando a investigação da realidade 

pelos próprios estudantes. Conforme a Resolução CNE/CEB nº 3/2025, o tempo-

social deve ser guiado por práticas de pesquisa, experimentação, extensão e 

atividades sociais e laborais, articulando o currículo com os saberes da comunidade 

e do mundo do trabalho. Sendo assim, no curso técnico em Zootecnia, os estudantes 

serão orientados a mapear práticas produtivas em suas comunidades — como a 

criação de aves ou o manejo de pastagens — transformando essas vivências em 

objeto de estudo técnico e reflexivo. 

Esse processo se articula com a Pedagogia Histórico-Crítica, conforme 

proposta por Saviani (2008), que entende a educação como uma prática social capaz 

de transformar a realidade. Gasparin (2005) propõe uma didática para a Pedagogia 

Histórico-Crítica organizada em cinco (5) etapas interligadas: 
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1. Prática social inicial, onde se observa e descreve a realidade vivida; 

2. Problematização, momento em que se questionam as contradições e desafios 

dessa realidade; 

3. Instrumentalização, quando se acessam os conhecimentos científicos e 

sistematizados sobre o tema; 

4. Catarse, síntese crítica entre o saber popular e o saber científico; 

5. Prática social final, retorno à realidade, agora transformada pela reflexão e pelo 

conhecimento. 

7.1.3 Alinhamento Construtivo 

 

No planejamento didático-pedagógico, adota-se a proposta de Alinhamento 

Construtivo, desenvolvida por John Biggs (1996), como princípio orientador da prática 

docente. Esse modelo assegura a coerência entre os objetivos de aprendizagem, as 

atividades de ensino e os critérios de avaliação. As atividades de ensino são 

estruturadas para favorecer o alcance dos objetivos estabelecidos, enquanto a 

avaliação é concebida para mensurar o progresso do estudante em relação a esses 

objetivos.  

Na prática docente, o Alinhamento Construtivo se traduz na coerência entre o 

que se pretende ensinar (os objetivos), o que é feito em tempo-escola e tempo-social 

(as atividades) e como a aprendizagem é verificada (a avaliação). Por exemplo, se o 

objetivo é desenvolver a competência de formular dietas balanceadas para diferentes 

categorias animais, os estudantes são envolvidos em atividades como análise de 

estudos de caso, simulações e resolução de problemas reais, culminando em 

avaliações práticas que exigem a aplicação do conhecimento em situações autênticas 

de produção. 

7.1.4 Abordagem teórica para avaliação da aprendizagem 

 

Adota-se a Taxonomia SOLO (Structure of the Observed Learning Outcome), 

proposta por Biggs e Collis (1982), por se tratar de uma referência metodológica 

relevante para a avaliação da aprendizagem. Diferentemente de outras taxonomias, 
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a SOLO foca na estrutura e na complexidade do raciocínio demonstrado pelo 

estudante, permitindo avaliar o progresso do pensamento de maneira qualitativa.  

Originalmente composta por cinco níveis crescentes de complexidade 

cognitiva, neste projeto pedagógico a taxonomia é reorganizada em três categorias 

avaliativas, adaptadas ao contexto educacional proposto, sendo: 

Pré-Estrutural (Satisfatório): o estudante ainda não demonstra compreensão 

significativa do conteúdo, apresentando respostas desconexas ou irrelevantes. 

Estrutural Inicial (Bom): há reconhecimento de elementos isolados ou ideias básicas, 

mas a compreensão ainda é limitada à identificação ou repetição de informações.  

Estrutural Avançada (Excelente): o estudante é capaz de integrar, relacionar e aplicar 

conhecimentos de forma articulada, evidenciando pensamento crítico e criativo. 

Essa adaptação possibilita uma avaliação mais formativa e qualitativa, 

alinhada ao desenvolvimento cognitivo dos estudantes e ao objetivo de promover 

aprendizagens significativas. 

No contexto do Curso Técnico em Zootecnia, os princípios do Alinhamento 

Construtivo e da Taxonomia SOLO são aplicados de maneira integrada a fim de 

proporcionar uma formação técnica sólida, crítica e contextualizada. O Projeto 

Pedagógico do curso apresenta objetivos de aprendizagem claramente definidos, 

diretamente relacionados às competências profissionais e às habilidades específicas 

necessárias para o exercício qualificado da profissão. A partir desses objetivos, os 

docentes elaboram atividades de ensino planejadas intencionalmente para favorecer 

o desenvolvimento progressivo do conhecimento, conectando teoria e prática de 

forma significativa. 

Por sua vez, a Taxonomia SOLO orienta a construção dessas atividades e 

avaliações com base na qualidade e complexidade do aprendizado demonstrado 

pelos estudantes. As atividades são planejadas para estimular a progressão dos 

alunos, começando de níveis mais simples — como a identificação de elementos 

nutricionais básicos até níveis mais avançados, como a elaboração crítica de planos 

alimentares ajustados às necessidades específicas de um rebanho. A avaliação, 

nesse contexto, é formativa e contínua, oferecendo feedbacks frequentes que 

permitem o acompanhamento constante do desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes. 
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7.2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO CURSO 

7.2.1 Organização do tempo-escola de estudo 

 

O Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – câmpus Nova Andradina, ao 

ofertar o Curso Técnico em Zootecnia na  Modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos - EJA/EPT estabelece uma proposta pedagógica alinhada às diretrizes 

nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e da Educação de Jovens 

e Adultos, com foco na flexibilidade, na alternância pedagógica e na integração entre 

teoria e prática (BRASIL, 2005; BRASIL, 2012). 

Tendo em vista tais pressupostos e a realidade logística do IFMS, campus 

Nova Andradina, a organização didática do tempo-escola ocorrerá em dois espaços 

formativos distintos: a Unidade I e a Unidade II. Esses ambientes favorecem a 

efetivação da proposta pedagógica do curso, promovendo a integração entre os 

componentes curriculares, as práticas formativas e os recursos didáticos necessários 

à formação profissional e cidadã dos estudantes. 

● A Unidade I, localizada na zona rural, oferece, além de salas de aula, a 

infraestrutura necessária para o desenvolvimento de atividades práticas de 

campo, como manejo animal, experimentação e vivência em 

agroecossistemas; 

● A Unidade II, situada na área urbana, abriga salas de aula, laboratórios e 

recursos tecnológicos voltados ao ensino teórico e interdisciplinar. 

Essa estrutura permite que o processo formativo aconteça em ambientes 

diversos e complementares, assegurando o desenvolvimento da aprendizagem. 

7.2.1.1  Organização do Tempo-Escola de estudo por Modalidade 

 

O curso, ofertado no período noturno, exige a utilização desses dois espaços 

para atender diferentes demandas pedagógicas. A Unidade II, localizada em uma 

área mais acessível, será destinada às aulas das unidades curriculares do núcleo 

básico e às atividades teóricas das unidades curriculares do núcleo técnico, assim 

como para o desenvolvimento de conteúdos que não exigem laboratórios ou espaços 

específicos.  
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Já a Unidade I será utilizada para as atividades práticas, como os laboratórios 

e espaços adequados ao ensino, permitindo que os estudantes integrem o 

conhecimento teórico à prática no campo.  

No Curso Técnico em Zootecnia, na modalidade integrada à EJA, as aulas 

ocorrerão em quatro (4) dias por semana, com a inclusão de quatro (4) sábados 

letivos ao longo do semestre, vinculados às unidades curriculares do núcleo técnico. 

Essa organização visa otimizar o tempo destinado a atividades práticas e 

integradoras. 

Para os matriculados na forma de oferta subsequente e de Qualificação 

Profissional Técnica, que contemplam exclusivamente o núcleo técnico, as aulas 

ocorrerão em dois (2) dias por semana e quatro (4) sábados letivos no semestre, 

conforme definido no calendário acadêmico. Essa estrutura garante a organização e 

previsibilidade das atividades, atendendo à carga horária total prevista para cada 

unidade curricular. 

Considerando a organização da Qualificação Profissional Técnica, constituída 

exclusivamente pelo núcleo técnico, haverá oferta semestral de vagas para ingresso 

em itinerários formativos específicos, a ser divulgada por meio de editais oficiais 

publicados no site do IFMS. 

Os candidatos interessados em cursar itinerários formativos específicos para 

fins de certificação por itinerário, que não tenham ingressado no curso em seu início, 

deverão inscrever-se nos editais correspondentes, em conformidade com as 

orientações, exigências e procedimentos neles previstos.  

Os estudantes ingressantes desde o primeiro período letivo, por sua vez, 

deverão realizar apenas a matrícula no semestre subsequente, assegurando a 

continuidade de sua formação e o cumprimento do percurso necessário à obtenção 

da Certificação de Técnico em Zootecnia. 

Essa estrutura dialoga com experiências já consolidadas em outros Institutos 

Federais que adotam a alternância pedagógica em seus cursos técnicos. O Instituto 

Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), por exemplo, organiza seus cursos com encontros 

teóricos durante a semana e sábados reservados às práticas profissionais, 

valorizando os saberes prévios dos estudantes (IFRJ, 2022). O Instituto Federal de 

Santa Catarina (IFSC) também adota uma estrutura de três dias presenciais e 
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sábados letivos nos cursos integrados à EJA, com ênfase em metodologias ativas e 

integração de eixos curriculares (IFSC, 2021). Já o Instituto Federal de São Paulo 

(IFSP), no campus São Miguel Paulista, promove cursos FIC e subsequentes com 

dois dias de aula, concentrando teoria e prática em uma dinâmica objetiva e eficiente 

(IFSP, 2020). Essas experiências reforçam a viabilidade pedagógica e legal da 

proposta adotada no IFMS, fortalecendo o compromisso da Rede Federal com a 

inclusão, a qualidade e a inovação na formação de jovens e adultos. 

7.2.1.2 Instrumentos para atividades pedagógicas em tempo-escola 

 

Considerando o perfil dos estudantes do Curso Técnico em Zootecnia, na 

modalidade EJA-EPT, os quais conciliam a formação escolar com atividades laborais 

e vivências socioculturais diversas, torna-se essencial que as práticas pedagógicas 

desenvolvidas no tempo-escola sejam devidamente contextualizadas e estabeleçam 

uma relação direta com a realidade dos educandos.  

Nesse sentido, o quadro a seguir apresenta sugestões de técnicas de ensino, 

recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação, organizados por tipo de aula 

a ser ministrada: teórica, prática, interdisciplinar, integrada e estudo orientado. As 

sugestões visam o fortalecimento da aprendizagem ativa, à valorização dos saberes 

prévios dos estudantes e à articulação entre teoria e prática. As propostas são 

direcionadas aos docentes do curso e podem ser adaptadas conforme a abordagem 

pedagógica adotada por cada professor, bem como às especificidades das turmas e 

dos contextos em que estão inseridas. 

 

Quadro 11: Diretrizes de apoio ao planejamento de atividades em tempo-escola 

Tipo de Aula Técnicas de Ensino 
Aplicáveis 

Recursos de 
Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Teórica - Aula dialogada 
com estudo de caso 
- Leitura técnica 
orientada 
- Construção de 
mapas conceituais 
- Análise de vídeos e 
imagens zootécnicas 
- Ensino 
investigativo 

- Textos técnicos e 
científicos 
- Infográficos e 
esquemas temáticos 
- Vídeos 
demonstrativos 
- Slides interativos 
- Quadro branco e 
projetor 

- Questionários 
diagnósticos 
- Fichas de 
acompanhamento 
- Participação em 
debates 
- Resumos 
reflexivos 
- Avaliação por 



 

41 
 

rubricas de 
compreensão 

Prática - Oficinas técnicas 
supervisionadas 
- Demonstração de 
procedimentos 
- Simulações e 
resolução de 
problemas 
- Práticas com 
animais ou modelos 
- Execução de 
experimentos 
simples 

- Laboratório de 
produção animal 
- Modelos 
anatômicos 
- Roteiros práticos 
- Ferramentas 
digitais de controle 
técnico 
- Equipamentos 
zootécnicos 

- Relatórios técnicos 
de campo 
- Registro 
fotográfico com 
análise 
- Autoavaliação 
- Avaliação prática 
com rubricas 
- Verificação de 
execução técnica 

Interdisciplinar - Projetos 
integradores 
- Roda de conversa 
com técnicos e 
produtores 
- Produção de 
cartilhas, vídeos e 
podcasts 
- Estudo de 
problemas reais 
- Integração com 
saberes locais 

- Entrevistas e 
vivências de campo 
- Plataformas 
colaborativas 
(Moodle, Padlet) 
- Materiais de 
extensão 
- Recursos 
audiovisuais e 
gráficos 

- Diários de bordo 
interdisciplinares 
- Coavaliação de 
projetos 
- Relatórios 
integradores 
(técnico + social) 
- Apresentações 
com rubricas 
integradas 

Estudo Orientado - Tutorias entre 
pares 
- Resolução de 
problemas 
- Elaboração de 
glossários técnicos 
- Monitoramento de 
indicadores 
zootécnicos 
- Ensino por pares 

- Cadernos técnicos 
- Roteiros de estudo 
- Materiais 
simplificados e 
visuais 
- Mapas conceituais 
- Planilhas de 
desempenho 

- Listas de exercícios 
resolvidos 
- Autoavaliação 
orientada 
- Registros de 
evolução individual 
- Participação ativa 

Integrada - Relatos de 
experiências 
profissionais 
- Debates sobre 
ética e bem-estar 
animal 
- Planejamento de 
intervenções 
comunitárias 
- Estudos de campo 
orientados 
- Organização de 
feiras zootécnicas 

- Entrevistas com 
técnicos locais 
- Casos reais de 
manejo 
- Vídeos sobre 
práticas 
sustentáveis 
- Protocolos 
técnicos 
- Materiais de 
diagnóstico 

- Projetos 
individuais e 
coletivos 
- Portfólios 
reflexivos 
- Relatórios de 
intervenção 
- Avaliação 
integrada por 
competências 

    Fonte: os autores em 2025.  
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As sugestões propostas no quadro 11 buscam fortalecer uma prática 

pedagógica que reconhece e valoriza os saberes prévios dos estudantes do Curso 

Técnico em Zootecnia, modalidade EJA-EPT, promovendo a articulação entre teoria 

e prática. Ao favorecer a autonomia com mediação docente e manter diálogo 

constante com a realidade do campo, contribuem para uma formação técnico-

profissional crítica, contextualizada e voltada à emancipação dos estudantes. 

7.2.1.3 Organização didática do tempo-social de estudo 

 

A organização didática do tempo-social de estudo dos estudantes do Curso 

Técnico em Zootecnia, na Modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA-EPT),  

será estruturada com a predominância do uso da plataforma Moodle do IFMS como 

ambiente virtual institucional de aprendizagem. Nesse espaço digital, os docentes 

disponibilizarão semanalmente aos discentes orientações de atividades práticas, 

agenda de estudo, materiais didáticos para estudo extraclasse, entre outros recursos 

didáticos. 

A utilização estratégica do Moodle atende às exigências da Resolução 

CNE/CEB nº 3/2025, que determina a documentação das atividades realizadas pelos 

estudantes. Por meio do Moodle, as atividades acadêmicas serão registradas e 

armazenadas de forma organizada, funcionando como um portfólio digital de 

atividades pedagógicas. Os docentes poderão acompanhar e avaliar o progresso dos 

alunos, garantindo a transparência e a conformidade com as normas legais. Assim, a 

plataforma não apenas facilitará a interação para as atividades feitas em tempo social, 

mas também cumprirá a função de arquivar as produções dos estudantes e 

documentar sua evolução, conforme solicitado pela Resolução. 

 Com o objetivo de promover a integração interdisciplinar e facilitar a 

articulação entre os componentes curriculares, as salas de aula no Moodle serão 

personalizadas e padronizadas. Essa abordagem fundamenta-se em práticas bem-

sucedidas já implementadas, como no Instituto Federal Sertão-PE, em que a criação 

de ambientes virtuais estruturados por eixos temáticos contribuiu para um maior 

engajamento dos estudantes e uma mediação pedagógica mais eficiente (SILVA, 

2020). Também se destaca a experiência relatada por Diôgo Neto (2024), no Instituto 
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Federal do Tocantins (IFTO), em que o uso do Moodle no desenvolvimento do Projeto 

Integrador permitiu uma organização clara do plano de ensino, cronogramas bem 

definidos, integração ativa entre professores e aplicação de metodologias que 

favoreceram a articulação entre teoria e prática no ensino técnico em tempos e 

horários fora da escola. 

 Na prática, isso significa que haverá uma sala de aula virtual dedicada à área 

de conhecimento “Linguagens e suas Tecnologias”, na qual os discentes encontrarão 

uma seção específica para cada unidade curricular, como: Língua Portuguesa e 

Literatura Brasileira 1, Língua Estrangeira Moderna, Arte e Educação Física. Da 

mesma forma, haverá outra sala de aula virtual para o Itinerário Formativo Produção 

de Peixes e Abelhas, por exemplo, contendo seções organizadas para cada uma de 

suas unidades curriculares. Para auxiliar no manuseio do AVA Moodle e no acesso 

ao material didático pelos discentes, serão produzidos vídeos orientativos, e 

designados estudantes monitores do curso técnico em informática do campus. 

 Quando houver intencionalidade pedagógica do ensino das unidades 

curriculares ser estruturado de forma integrada, será possível a constituição de um 

único ambiente virtual de aprendizagem que contemple duas ou mais unidades 

curriculares. Tal organização visa potencializar a interdisciplinaridade, promover a 

articulação entre saberes e otimizar o uso de recursos pedagógicos e tecnológicos, 

contribuindo, assim, para a construção de percursos formativos mais significativos, 

contextualizados e alinhados às diretrizes curriculares nacionais. 

Essa estrutura tem como objetivo facilitar o acesso dos estudantes aos 

materiais didáticos e às orientações docentes, promovendo um ambiente virtual de 

aprendizagem mais organizado, funcional e intuitivo. Além disso, contribui para o 

planejamento eficiente e o desenvolvimento qualificado das atividades previstas para 

o tempo-social.  

Soma-se a isso o fato de que o Moodle contribui para a transparência na distribuição 

do tempo-escola e tempo-social, revelando a dinâmica de preparação de aulas e 

permanência estudantil, assegurados pelos percentuais de 75% e 25%. 

Visando à consolidação do trabalho colaborativo docente e à 

interdisciplinaridade, será assegurado aos docentes um tempo semanal de três (3) 

horas para planejamento integrado, em dia e horário definidos pela coordenação do 
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curso juntamente com a equipe pedagógica do IFMS, campus Nova Andradina. Tal 

medida visa fortalecer a constituição de Comunidades Profissionais de 

Aprendizagem, conforme propõem Frigotto (2001), Ciavatta (2005) e Ramos (2008), 

promovendo a troca sistemática de saberes entre educadores.  

O estudo de Schulz e Aires (2018) mostra que, no Instituto Federal do Paraná 

(IFPR), a inclusão de horários fixos para o planejamento coletivo nos cursos EJA-EPT 

favoreceu uma melhor articulação curricular entre os docentes. Essa prática 

contribuiu para aumentar a permanência e o êxito dos estudantes, ao fortalecer a 

integração entre as disciplinas e promover um ensino mais coeso. 

Essa proposta reconhece o tempo-social de estudo como dimensão essencial 

na formação dos estudantes do curso Técnico em Zootecnia, integrando os espaços 

escolares e extraescolares como ambientes de aprendizagem. Ao valorizar saberes 

prévios, proporcionar acesso equitativo aos recursos didáticos e promover a docência 

colaborativa, o curso se alinha às diretrizes da Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio na modalidade EJA (BRASIL, 2008) e ao Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (BRASIL, 2021), assegurando uma formação integral, contextualizada e 

comprometida com as demandas do território e do mundo do trabalho. 

7.2.1.4 Instrumentos pedagógicos para atividades em tempo-social 

 

Considerando as especificidades dos estudantes da modalidade EJA-EPT, 

especialmente aqueles do curso técnico em Zootecnia, é essencial que as atividades 

em tempo-social valorizem os contextos vividos, respeitem o tempo disponível fora 

da escola e minimizem a dependência de tecnologias digitais. Assim, o quadro a 

seguir apresenta sugestões de técnicas de ensino, recursos de aprendizagem e 

instrumentos de avaliação pensados para favorecer a aprendizagem significativa no 

cotidiano do estudante, com conteúdo de matemática para exemplificar, por meio da 

observação, do registro e da reflexão sobre suas próprias experiências no campo. 
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Quadro 12: Diretrizes de apoio ao planejamento de atividades em tempo-social  

Técnicas de Ensino Recursos de Aprendizagem Instrumentos de Avaliação 

Diagnóstico zootécnico em 
pequenas propriedades 
rurais 

Roteiro de observação, fichas 
de anamnese animal, kit 
básico de avaliação clínica. 
Parceria com produtores 
locais. 

Relatório técnico, proposta 
de intervenção, validação 
com técnico local. 

Diagnóstico zootécnico em 
pequenas propriedades 
rurais 

Roteiro de observação por 
módulo produtivo. 
Fichas de anamnese animal. 
Kit básico de avaliação 
clínica. Parceria com 
produtores locais. 

Relatório técnico por 
espécie. Proposta de 
intervenção produtiva: 
validação com técnico local. 

Oficina prática de 
formulação de dietas para 
diferentes espécies (exceto 
abelhas) 

Tabelas de exigência 
nutricional 
Preços de insumos locais. 
Planilhas ou software de 
formulação 
Amostras de ingredientes 

Dieta formulada com 
justificativa técnica. 
Análise de viabilidade 
econômica 
Apresentação oral com 
rubricas. 

Implantação de instalações 
adequadas ao bem-estar 
animal (galpões, tanques, 
colmeias, currais) 

Plantas simplificadas de 
colmeias, galpões, tanques e 
chiqueiros. 
Materiais alternativos 
(madeira, lona, bambu) 
Equipamentos de medição 
(termômetro, luxímetro) 
EPI 

Registro fotográfico da 
execução 
Avaliação por pares com 
critérios técnicos 
Relatório da funcionalidade 
da estrutura 

Roteiros de manejo sanitário 
e biossegurança (inclusive 
em apiários) 

Calendários de controle 
sanitário por espécie 
Kit de biossegurança 
Equipamentos de proteção 
individual (inclusive para 
apicultura) 
Checklists de boas práticas 

Plano de manejo sanitário 
por módulo 
Aplicação prática em campo 
Avaliação por checklist 
preenchido 

Estudo de caso: viabilidade 
econômica de sistemas 
produtivos (inclusive mel e 
derivados) 

Dados reais de 
custos/receitas por atividade 
Planilhas de cálculo 
Indicadores técnicos 
(rendimento de mel, 
produtividade leiteira etc.) 
Casos regionais 

Relatório comparativo de 
rentabilidade 
Projeção de retorno 
econômico 
Discussão crítica em grupo 

  
Fonte: os autores, 2025 
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A utilização de recursos digitais será incorporada de forma contextualizada ao 

processo de ensino e aprendizagem, considerando as habilidades e o nível de 

familiaridade dos estudantes com as tecnologias. Serão empregados dispositivos 

como aparelhos celulares, gravação de áudio e vídeo, plataformas educacionais, 

formulários online, planilhas colaborativas e aplicativos de mapeamento rural. A 

integração desses recursos visa, além de promover a inclusão digital progressiva, 

desenvolver a autonomia dos estudantes e potencializar suas habilidades no uso de 

tecnologias, sempre respeitando suas competências prévias e necessidades de 

aprendizagem. 

As estratégias apresentadas buscam promover o protagonismo dos 

estudantes a partir de seus próprios contextos de vida e trabalho, estabelecendo 

pontes entre o conhecimento técnico e as práticas já vivenciadas. Dessa forma, o 

tempo-social se torna espaço privilegiado de construção do conhecimento, 

favorecendo a formação crítica e contextualizada, sem desconsiderar as condições 

materiais, culturais e tecnológicas desses sujeitos. 

7.3 Sequência didática baseada nos princípios teórico-metodológicos 

 

Esta seção traz uma sequência didática elaborada de acordo com a base 

teórico-metodológica proposta no PPC, acrescida dos pressupostos do Alinhamento 

Construtivo, proposto por John Biggs (1996) para que todos os elementos do 

processo de ensino-aprendizagem — objetivos de aprendizagem, métodos de ensino 

e avaliação — estejam coerentemente integrados.  

Selecionam-se conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências 

Agrárias e do eixo técnico em Zootecnia para exemplificar o ensino integrado, 

conforme orientam as bases conceituais da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), que fundamentam este PPC. O objetivo é apresentar um exemplo prático de 

como superar a fragmentação do conhecimento, permitindo que os estudantes 

compreendam os fenômenos técnicos e científicos de forma articulada, crítica e 

relevante para suas vivências e contextos socioprodutivos. 
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7.3.1 Sequência Didática Integrada 

 

Tema gerador: Alimentação e nutrição animal em pequenas propriedades rurais. 

 

Objetivos da Aprendizagem 
 

● Compreender a importância da alimentação balanceada para a saúde e 

produtividade dos animais. 

● Utilizar conteúdos matemáticos, científicos e técnicos para interpretar e 

organizar dietas. 

● Relacionar práticas alimentares às condições socioeconômicas e culturais da 

comunidade rural. 

 

Conteúdos Integrados 
 

● Matemática: razão e proporção, porcentagem, média, medidas. 

● Ciências Agrárias: tipos de ração, exigências nutricionais, leitura de tabelas 

nutricionais. 

● Língua Portuguesa: leitura de rótulos e textos técnicos, produção de relatório. 

● Eixo Técnico: alimentação animal, formulação de dietas, custo de produção. 

 

Quadro 12 - Sequência didática baseada na PHC com tempo-escola e tempo-social  

Etapa Tempo-Escola Tempo-Social 

Prática Social 
Inicial 

Conversa inicial sobre como os 
alunos alimentam seus animais. 
Roda de conversa com 
levantamento do saber prévio. 

Pesquisa com familiares, vizinhos ou 
técnicos locais sobre práticas de 
alimentação animal. 

Problematização Apresentação de situações-
problema: "Por que alguns animais 
engordam mais com menos 
ração?" 
Debate com base nos relatos 
coletados. 

Registro das observações em diário de 
campo. 
Coleta de dados reais (quantidades, 
custos, resultados). 

Instrumentalização Estudo de tipos de ração, nutrientes 
e fórmulas. 
Aula de matemática para cálculo de 
porcentagem e proporção. 
Leitura de rótulos e tabelas. 

Análise de embalagens reais de ração. 
Aplicação de cálculos em dados reais 
coletados no campo. 



 

48 
 

Catarse Discussão coletiva dos 
aprendizados. 
Confronto entre o conhecimento 
científico e a realidade vivida. 

Elaboração de proposta de dieta com 
base técnica e viabilidade econômica da 
propriedade local. 

Prática Social 
Final 

Produção de um plano alimentar 
ajustado à realidade dos 
estudantes. 
Apresentação do plano para a 
turma. 

Entrega do plano na propriedade, 
acompanhamento de resultados, 
possível reelaboração com base na 
prática. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 

Técnicas de Ensino 
 

● Roda de conversa 

● Estudo de caso 

● Resolução de problemas 

● Trabalho em grupo 

● Pesquisa orientada 

● Aula prática com aplicação de cálculo 

 

Recursos de Aprendizagem 
 

● Tabelas nutricionais 

● Embalagens de ração 

● Calculadora 

● Aplicativos de planilha 

● Vídeos demonstrativos 

● Caderno de campo 

 

Instrumentos de Avaliação 

● Diário de campo 

● Relatório de pesquisa 

● Exercícios de cálculo 

● Apresentação oral do plano alimentar 

● Tabela de custos 

● Autoavaliação e avaliação entre pares 
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8 EMENTAS DAS DISCIPLINAS 

 

Além das ementas tradicionais, esse PPC traz uma matriz específica para cada 

itinerário formativo, contendo os objetivos de aprendizagem da unidade curricular 

claramente definidos, com base na Taxonomia SOLO, alinhados com o que se espera 

do estudante ao final do processo formativo.  

8.1 EMENTAS e OBJETIVOS - 1º PERÍODO 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 1 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a 1.º 
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Leitura e produção de textos: leitura e escrita; gêneros textuais; gêneros da ordem do narrar; 
paragrafação. Reflexão linguística: fala e escrita; acentuação gráfica. Literatura de língua portuguesa: 
conceito de literatura; origens da Literatura Portuguesa. 

Bibliografia Básica: 
CEREJA, W; MAGALHÃES, T. C. Português: Linguagens: ensino médio – vol. 1. 11. ed. São Paulo: 
Atual, 2016.  
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. KOCH, I. 
V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007. _________. Ler 
e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009. 
Bibliografia Complementar: 
BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Nova Fronteira, 2010.  
FARACO, C.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2010.  
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2009. 

Objetivos de Aprendizagem 

O estudante deve reconhecer e produzir narrativas orais e escritas que retratam vivências na criação 
e manejo de animais, valorizando o saber popular do campo; Aplicar normas básicas da escrita formal 
na elaboração de diários de campo e relatos técnicos de manejo; Distinguir usos da linguagem formal 
e informal em contextos de comercialização e práticas rurais; Identificar a função social da literatura e 
sua relação com os saberes tradicionais do campo. 

  

1º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Matemática 1 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a  
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Conjuntos numéricos: Introdução à teoria dos conjuntos; Funções; Diferentes tipos de Função. 
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Bibliografia Básica: 
DANTE, L. R. Matemática Contexto e Aplicações. São Paulo: Ática, 2000. 1, 2 e 3 v. GIOVANNI, J. R.; 
BONJORNO, José R. Matemática Fundamental: Uma nova abordagem. São Paulo: FTD, 2001. 
IEZZI, G.; HAZZAN, S. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual, 2004. 1, 3 v.  
Bibliografia Complementar: 
DOLCE, O. Matemática. São Paulo: Atual, 2007.  
MACHADO, A. S. Matemática Temas e Metas. São Paulo: Atual, 1986. PAIVA, Manoel. Matemática. 
São Paulo: Moderna, c2009. 1, 2 e 3v. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender os fundamentos da Teoria dos Conjuntos para classificar, organizar e interpretar dados 
relacionados à produção animal;Compreender o conceito de função como relação entre variáveis e 
aplicá-lo na análise de situações do cotidiano utilizando ferramentas matemáticas para interpretar 
dados e propor soluções. Reconhecer e interpretar diferentes tipos de funções matemáticas (afim, 
quadrática, exponencial, etc.) no contexto da produção, analisando gráficos e tendências que 
envolvem fatores como taxa de crescimento, eficiência alimentar, produção e biomassa, favorecendo 
a aplicação da matemática como ferramenta de gestão e inovação no setor produtivo. 

  

1º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular História 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo-escola: 40h/a  
Tempo-Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas):  60 h 
Tempo-Escola: 30h 
Tempo-Social: 30h 

Ementa 

Estudo da História como ciência: conceitos, fontes e sujeitos históricos. Religiões, mitos e surgimento 
do pensamento científico. As sociedades antigas e medievais: trabalho, terra e modos de vida. 
Colonização, escravidão e formação da sociedade brasileira. Cidadania e direitos humanos: das 
Revoluções Atlânticas ao mundo contemporâneo. Revoluções industriais, capitalismo, socialismo e 
conflitos mundiais. Movimentos sociais e lutas por direitos: indígenas, camponeses, mulheres, negros e 
LGBTQIA+. Relações entre trabalho, tecnologia e meio ambiente, com foco nos impactos sociais e 
ecológicos no campo. História do Mato Grosso do Sul e tambem vinculadas ao setor do agronegocio 
(BR/MS/Internacional). Ciclos Econômicos e Evolução do Agronegócio no MS, Brasil e Mundo.  

Bibliografia Básica: 
ARRUDA, J. J. de A.; PILETTI, N. Toda a história - história geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2007. 
MOTA, M. B.; BRAICK, P. R. História das cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 2004. 
VICENTINO, C.; DORIGO, G. História Geral e do Brasil. São Paulo: Scipione, 2010.  
Bibliografia Complementar: 
CAMPESTRINI, Hildebrando; GUIMARÃES, Acyr Vaz. História de Mato Grosso do Sul. 5.ed. Campo 
Grande, MS: Instituto Histórico e Geográfico MS. 2000.  
CAMPOS, F.; DOLHNIKOFF, M. Atlas – História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1998.  
FRANCO, Jr. H.; ANDRADE, Filho R. de O. Atlas – História Geral. São Paulo: Scipione, 1997. SOUZA, 
M. M. África e Brasil africano. São Paulo: Ática, 2006.  

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender a História como uma ciência construída socialmente, capaz de desenvolver o 
pensamento crítico e interpretar a realidade do estudante e do campo; Analisar os modos de vida e 
produção nas sociedades pré-industriais, relacionando trabalho, propriedade e estrutura social com a 
realidade agrícola atual; Refletir sobre os processos de colonização e escravidão, entendendo seus 
efeitos na formação social, étnica e cultural do Brasil, com destaque para a realidade rural; Relacionar 
o avanço tecnológico e industrial às mudanças nas formas de trabalho, consumo e meio ambiente, 
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com foco na realidade do campo; Discutir as relações entre trabalho e meio ambiente, reconhecendo 
os impactos das práticas produtivas e refletindo sobre alternativas sustentáveis no campo. 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Artes 
 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h 
 Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Conceitos de Comunicação, Linguagem e Expressão; Reflexão sobre o que é arte e suas funções na 
sociedade; Diferenciação entre tipos de arte (erudita, popular e de massa), linguagens artísticas (teatro, 
música, dança, visuais) e movimentos artísticos (modernismo, cubismo, realismo), por exemplo. Estudos 
sobre a arte Afro-Brasileira e Indígena. Cultura e seus reflexos na arte e no comportamento das 
sociedades contemporâneas. Artesanato Rural (Saberes do Campo): no manejo de fibras naturais 
(taboa, bananeira, bambu) para criação de peças artesanais, com foco em sustentabilidade e geração 
de renda. 
 

Bibliografia Básica: 
BENNETT, R. Uma Breve História da Música. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1996. 
DONDIS, D. Sintaxe da Linguagem Visual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  
FERRARI, Solange dos Santos Utuari; [et. al.] Arte Por toda Parte. 2. ed. São Paulo: FTD, 2016. 
Observação: Quando firmada a adesão e opção ao Plano nacional do Livro Didático (PNLD), serão 
considerados os livros fornecidos no ciclo de vigência. 
Bibliografia Complementar: 
FERNANDES, Frederico. Entre Histórias e Tererés: o ouvir da literatura pantaneira. São Paulo: UNESP, 
2002. 
MARIZ, V. História da Música no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 
MELLO, C. I. O artesanato rural na dinâmica do desenvolvimento territorial – entre a preservação e a 
comercialização. Revista IDeAS, v. 9, n. 1, 2015. 
 TEIXEIRA, Rodrigo. A origem da música sertaneja de Mato Grosso do Sul. Campo Grande: Fundação 
de Cultura de Mato Grosso do Sul, 2009. 

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender as diferentes formas de comunicação e expressão artística como parte da construção 
do conhecimento e da cultura no campo e na sociedade; Refletir sobre o papel da arte no cotidiano, 
reconhecendo suas funções culturais, sociais, políticas e emocionais; Identificar e comparar os 
diferentes tipos de arte, reconhecendo suas origens, usos e valores nas diversas camadas sociais e 
espaços culturais; Relacionar manifestações culturais e artísticas às transformações sociais e ao 
comportamento das sociedades atuais, inclusive em contextos rurais.  

 
 

1º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Informática Básica 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h 
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Internet e Recursos Digitais: Correio eletrônico (web e aplicativos móveis). Navegadores (computador e 
dispositivos móveis). Armazenamento em nuvem (sincronização computador/celular). Edição 
colaborativa de documentos (online e via apps móveis). Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): 
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Acesso via computador e aplicativo móvel (funcionalidades, interação e envio de tarefas). Produtividade 
com Dispositivos Móveis: Processador de textos: Uso em computador e aplicativos móveis. Planilha 
eletrônica: Criação e edição em computador e apps móveis. Programa de apresentação: Elaboração de 
slides em computador e dispositivos móveis. Organização e Armazenamento: Gerenciamento de 
pastas/arquivos (computador e sistemas móveis). Uso de apps móveis para organização. Aplicativos 
Móveis para Educação: Seleção e instalação de apps educacionais. Configuração e segurança em 
dispositivos móveis. Integração entre apps móveis, nuvem e AVA. 

Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, Maria Elizabeth de. Informática e formação de professores. Brasília: Ministério da Educação, 
2000. 2 v. (Série de estudos. Educação a Distância).  
COX, J.; FRYE, C.; LAMBERT, S. et al. Microsoft Office System 2007. 7 ed. São Paulo: Artmed,2008.  
CAPRON, H. L.; Johnson, J. A. Introdução à Informática. 8. ed. São Paulo: Pearson PrenticeHall, 2004.  
Bibliografia Complementar:  
BROOKSHEAR, J. G. Ciência da Computação: uma visão abrangente. 7 ed. Porto Alegre:Bookman, 
2005. 
CERT.BR. Cartilha de Segurança Para Internet. Disponível em: http://cartilha.cert.br/.  
LAMAS, M. OpenOffice.org: ao Seu Alcance. São Paulo: Letras & Letras, 2004.  
OLIVEIRA, Ramon de. Informática educativa: dos planos e discursos à sala de aula. [17. ed.]. [Campinas, 
SP]: Papirus, 2012. 176 p. 
VELLOSO, F. de C. Informática: conceitos básicos. 8. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
xiii, 391 p.  
  

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o aluno a utilizar ferramentas computacionais para aumentar a eficiência, organização e 
tomada de decisão na produção animal. Compreender o funcionamento de computadores, sistemas 
operacionais; utilizar softwares aplicados para organização de dados, planilhas eletrônicas (Excel) e 
bancos de dados para controle de produção, manejo e acompanhamento de atividades rurais. 
Desenvolver habilidades para criar relatórios, tabelas, figuras e apresentações de slides, fundamentais 
para a análise interpretativa de dados zootécnicos. 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Apicultura 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h 
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Importância social, econômica e história da Apicultura. Produtos das abelhas. Principais espécies de 
interesse zootécnico. Constituição da colméia. Instalação do apiário. Materiais e equipamentos utilizados 
na Apicultura. Manejo geral no apiário. Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de 
Abelhas.  

Bibliografia Básica: 
MARTINHO, M. R. A criação de abelhas. 2. ed. São Paulo: Globo, 1989 (Coleção do Agricultor. 
Apicultura) (Publicações Globo Rural). 
Pereira, Heber Luiz. Apicultura [livro eletrônico] / Heber Luiz Pereira. — Curitiba : SENAR AR/PR, 2023. 
WIESE, H. Apicultura: novos tempos. Guaíba: Agropecuária, 2000.  
WIESE, H.; SALOMÉ, J. A. Nova apicultura. 10. ed. Guaíba: Agrolivros, 2020. 
Bibliografia Complementar: 
ITAGIBA, M. G. O. R. Noções básicas sobre a criação de abelhas. São Paulo: Nobel, 1997. 
LANDIM, C. da C. Abelhas: morfologia e função de sistemas. São Paulo: UNESP, 2009.  
WINSTON, M. L. A biologia da abelha. Porto Alegre: Magister, 2003. 
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Objetivos de Aprendizagem 

Compreender o papel da apicultura na história, na geração de renda e no desenvolvimento sustentável 
das comunidades rurais; Identificar os principais produtos apícolas e suas finalidades comerciais, 
alimentares, medicinais e ambientais; Conhecer as principais espécies de abelhas utilizadas na 
apicultura e suas características biológicas e produtivas; Entender a estrutura física e funcional da 
colmeia, bem como o comportamento e funções das abelhas operárias, zangões e rainha; Realizar 
práticas básicas de manejo apícola, com foco na segurança, na produtividade e na preservação das 
abelhas e do meio ambiente. Conhecer e inserir novas tecnologias no campo que auxiliam no 
gerenciamento de propriedades rurais, manejo nutricional, reprodutivo e sanitário de criações. 
Possibilitando ao aluno, com o uso de tecnologias da informação, uma análise precisa de dados, 
permitindo-o desenvolver o senso de maximização e otimização das produções, priorizando o bem-
estar animal e preservação do meio ambiente. 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Piscicultura 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h 
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Importância social, econômica e história da Piscicultura. Principais espécies de interesse zootécnico. 
Organização social e características gerais, anatômicas e fisiológicas dos peixes. Tipos de criação, 
Instalações e equipamentos na criação. Manejo geral de peixes. Produção e processamento de 
produtos. Sistemas de Produção de Peixes. Instalações, Ambiente Aquático e Qualidade da Água. 
Manejo alimentar, reprodutivo e sanitário. Despesca e Transporte Animal. Planejamento e Perspectivas 
do Setor. Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de Peixes.  

Bibliografia Básica:  
LOPERA-BARRERO, Nelson Mauricio et al. Produção de organismos aquáticos: uma visão geral no 
Brasil e no mundo. Guaíba, RS: Agrolivros, 2011. 317 p. ISBN 9788598934075 (broch.). 
MOREIRA, H.L.M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R.P.; ZIMMERMANN, S. Fundamentos da moderna 
aquicultura. Canoas: ULBRA, 2001. 200p 
OSTRENSKY, A. Piscicultura: fundamentos e técnicas de manejo. Guaíba: Agropecuária, 1998, 211p 
Bibliografia Complementar: 
KUBITIZA, F. Sistema de pesca recreativa. 2. ed. Cuiabá, 1997, 79.  
PROENÇA, C.E.M. Manual de Piscicultura Tropical. Brasília: IBAMA, 1994. 195p.  
RODRIGUES,  Ana Paula Oeda et AL. Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos / editores 
técnicos,. – Brasília, DF : Embrapa, 2013. 440 p. 

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender o papel da piscicultura no desenvolvimento rural, geração de renda e segurança 
alimentar; Conhecer as espécies de peixes mais utilizadas na piscicultura e suas características 
produtivas; Reconhecer os diferentes sistemas de criação (extensivo, semi-intensivo, intensivo) e suas 
finalidades; Compreender e aplicar práticas básicas de manejo, respeitando o bem-estar animal e as 
condições do ambiente aquático; Entender o processo produtivo e as etapas de beneficiamento do 
pescado, com foco na qualidade e comercialização. Conhecer e inserir novas tecnologias no campo 
que auxiliam no gerenciamento de propriedades rurais, manejo nutricional, reprodutivo e sanitário de 
criações. Possibilitando ao aluno, com o uso de tecnologias da informação, uma análise precisa de 
dados, permitindo-o desenvolver o senso de maximização e otimização das produções, priorizando o 
bem-estar animal e preservação do meio ambiente. 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 
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Unidade Curricular Manejo Alimentar Básico 

Carga Horária Total (horas/aula): 80h/a 
Tempo Escola: 40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola:30 h 
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Estudo dos fundamentos da nutrição animal aplicados à rotina do campo. Conceitos básicos de 
alimentação e digestão em animais zootécnicos. Noções práticas de anatomia e fisiologia do sistema 
digestório. Classificação dos alimentos, leitura da composição nutricional (bromatologia) e identificação 
de nutrientes essenciais. Estudo das exigências nutricionais básicas de bovinos, suínos e aves. 
Avaliação e uso de rações comerciais. Alimentos alternativos e suas limitações. Técnicas simples de 
amostragem, verificação da qualidade, armazenamento e fornecimento de alimentos. Ênfase na prática 
de campo, aproveitamento de recursos locais e adequação das dietas ao bem-estar e à produtividade 
animal. 

Bibliografia Básica: 
BERTECHINI, Antônio Gilberto. Nutrição de Monogástricos. Lavras: UFLA, 2006.  
MAYNARD, L. A.; LOOSLI, J.K. et al. Nutrição animal. 3. ed. São Paulo: Freitas Barros, 1984.  
NUNES, I.J. Nutrição animal básica. Belo Horizonte, 1995.  
Bibliografia Complementar: 
ANDRIGUETTO, J. M. Nutrição Animal. São Paulo: Nobel, 1983.  
BUTOLO, J.E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: Colégio Brasileiro de 
Nutrição Animal, 2002.  
ROSTAGNO, H. S. Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos: Composição de alimentos e exigências 
nutricionais. Viçosa: UFV, Imprensa Universitária, 2000. 

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender os princípios da nutrição animal e sua importância para a saúde e 
produtividade.Identificar os principais órgãos do sistema digestório e suas funções no aproveitamento 
dos alimentos; Distinguir os grupos alimentares e reconhecer nutrientes essenciais e suas funções no 
organismo animal; Ler e interpretar tabelas nutricionais e rótulos de alimentos comerciais; 
Compreender as necessidades básicas de cada espécie e adaptar a alimentação conforme a fase de 
produção; Aplicar práticas simples para coleta, verificação de qualidade e conservação dos alimentos;  
Praticar técnicas adequadas de armazenamento e distribuição dos alimentos aos animais, 
promovendo o bem-estar e a eficiência produtiva. 

 

1º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Empreendedorismo e Inovação 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola:  40 h/a 
Tempo Social:  40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social: 30  h 

Ementa 

Estudo das oportunidades no mercado agropecuário e rural a partir da perspectiva da laboralidade e da 
autonomia produtiva. Fundamentos do empreendedorismo no campo: identificar ideias, planejar ações 
e transformar conhecimento técnico em oportunidades reais de negócio. Modelos de negócio aplicados 
à realidade rural. Desenvolvimento do plano de negócios com foco em pequenas produções 
agropecuárias, beneficiamento de produtos e prestação de serviços. Ambientes e programas de apoio 
ao pequeno produtor e empreendedor rural. Práticas de inovação, criatividade e aproveitamento de 
recursos locais. Inclusão produtiva, cooperativismo e sustentabilidade no campo. 
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Bibliografia Básica: 
DEGEN, R. J. O empreendedor – empreender como opção de carreira. São Paulo, Pearson / Prentice 
Hall, 2009.  
DOLABELA, F. Oficina do Empreendedor – A Metodologia de Ensino que Ajuda a Transformar 
Conhecimento em Riqueza. São Paulo: Sextante Campus, 2008.   
SCHMITZ, A.L.F. Falta de oportunidade! Quem disse? Onde está o empreendedor? São Paulo, 2009.  
Bibliografia Complementar: 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo – Dando Asas ao Espírito Empreendedor. São Paulo: Saraiva, 
2008.  
DRUCKER, P. Inovação e Espírito Empreendedor: Entrepreneurship – Prático e Princípios. São Paulo: 
Pioneira Thompson, 2003.  
SALIM, C.S. Introdução ao Empreendedorismo. São Paulo: Campus, 2009 
  

Objetivos de Aprendizagem 

Reconhecer características de pessoas empreendedoras e refletir sobre seu próprio potencial; 
Desenvolver a capacidade de observar problemas e transformá-los em ideias de negócio no contexto 
agropecuário; Planejar um pequeno empreendimento rural, considerando produto, público, custos, 
divulgação e retorno esperado. 

8.2 EMENTAS e OBJETIVOS - 2º PERÍODO 

 

2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Língua Portuguesa e Língua Brasileira 2 

Carga Horária Total (horas/aula): 80h/a 
Tempo Escola: 40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30h Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Leitura e produção de textos: Textos de divulgação científica; Resumo; Relatório; Resenha e Seminário. 
Comunicação Técnica: Elaborar e redigir textos técnicos, comerciais e oficiais. Texto técnico. Texto 
dissertativo. Compreender a leitura de manuais técnicos. 

Bibliografia Básica: 
AZEVEDO, I. B. O prazer da produção científica. 10. ed. São Paulo: Hagnos, 2004.  
BLINKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. 22. ed. São Paulo: Ática, 2006.  
COSTA VAL, M. T. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 2006. FIORIN, J. L.; SAVIOLI, 
F. P. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
CITELLI, Adilson. Linguagem e Persuasão. 15. ed. São Paulo: Ática, 2002. 
KOCH, I. V. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Contexto, 1996. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008.  

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender a variedade linguística falada e escrita e considerações em torno da noção de texto e 
diferentes tipos textuais; Reconhecer a língua em sua diversidade, procedendo à leitura analítica e 
crítico interpretativa de textos, ampliando o contato do aluno com os processos de leitura e produção 
textual, visando capacitá-lo na análise de variadas estruturas textuais e elaboração de textos diversos; 
Elaboração de curriculum vitae, requerimentos, ofícios, memorandos, relatórios. 
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2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Matemática 2 

Carga Horária Total (horas/aula):80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social:  30 h 

Ementa 

 Matemática Financeira. Progressões Aritméticas e Geométricas. Matrizes e Sistemas Lineares. 
Cálculos financeiros para projetos de credito rural. 

Bibliografia Básica: 
DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. v. 2.. 
IEZZI, Gelson, et al. Matemática: ciência e aplicações, 1 : ensino médio. 5. ed. São Paulo: Atual, 2010. 
384 p.  
IEZZI, Gelson, et al. Matemática : volume único : ensino médio. 5. ed. São Paulo: Atual, 2011. 720 p. 
Bibliografia Complementar: 
GIOVANNI, J. R.; BONJORNO, J. R. Matemática fundamental: uma nova abordagem. São Paulo: FTD, 
2001. 
IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar, 4: sequências, matrizes, 
determinantes, sistemas. 7. ed. São Paulo: Atual, c2010. 232 p. 
IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar, 11 : matemática comercial, 
matemática financeira, estatística descritiva - 2. ed. / 2011.  
RIBEIRO, J. Matemática: ciência, linguagem e tecnologia. São Paulo: Scipione, 2012. v. 2.  
SOUZA, J. R. de. Novo Olhar: matemática. São Paulo: FTD, 2010. v. 2. 

Objetivos de Aprendizagem 

Aprofundar os conhecimentos matemáticos, preparando os alunos para lidar com problemas práticos 
e teóricos em suas áreas de atuação. Isso envolve o estudo de funções, matrizes, geometria (plana e 
espacial), trigonometria, e estatística, além do desenvolvimento de raciocínio lógico e habilidades de 

resolução de problemas. 

 

2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Física 1 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola:  40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h 
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Estudo das Grandezas Físicas. Unidades de medida e o Sistema Internacional de Unidades. 
Fundamentos de Cinemática. Leis de Newton. Trabalho. Energia Mecânica. Conservação da Energia. 
Fundamentos de Hidrostática e Hidrodinâmica. Temperatura e calor. 

Bibliografia Básica: 
FERRARO, N. G.; RAMALHO, F.; Soares, P. T. Os fundamentos da física: termologia, óptica e ondas. 
São Paulo, Moderna, 2011. v. 2.  
GASPAR, A. Física - série Brasil. São Paulo: Ática, 2004.  
LUZ, A. M. R.; ALVARENGA, B. G. Física: contexto e aplicações. São Paulo: Scipione, 2011. v. 1.  
Bibliografia Complementar: 
KNIGHT, R. D. Física, uma abordagem estratégica. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1.  
OLIVEIRA, K.; SARAIVA, M. F. Astronomia e Astrofísica. 3. ed. São Paulo, Livraria da Física, 2013. 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 11. ed. Porto Alegre, Bookman, 2011.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Aprofundar o estudo de conceitos e leis fundamentais da física, com foco em áreas como 
termodinâmica, eletricidade e magnetismo, e mecânica ondulatória. A disciplina busca desenvolver 
habilidades de análise, raciocínio lógico e capacidade de resolver problemas práticos relacionados a 
esses temas, além de contextualizar o conhecimento com aplicações no cotidiano e em áreas técnicas.  

 

2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Sociologia 

Carga Horária Total (horas/aula): 40 h/a 
Tempo Escola: 20 h/a 
Tempo Social: 20 h/a 

Carga Horária Total (horas): 30 h 
Tempo Escola: 15 h 
Tempo Social: 15 h 

Ementa 

As correntes teóricas do pensamento sociológico. Trabalho e sociedade no contexto rural. Etnocentrismo 
e relativismo cultural. A formação da diversidade. Consumo versus consumismo. Desigualdade social e  
desigualdade de classes no contexto rural. Estudos sobre a globalização no contexto rural. Instituições 
sociais. A formação da concepção de cidadania moderna. Direitos civis, políticos, sociais e humanos no 
contexto rural. 

Bibliografia Básica: 
GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed Penso, 2012. 
LARAIA, R. B. Cultura:um conceito antropológico. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2009. 
OLIVEIRA, P. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2011.  
Bibliografia Complementar: 
AZZOLIN, C. Te liga antologia sociológica. 2. ed. Tapera: Lew, 2010. 
MARTINS, C. B. O que é sociologia?. São Paulo: Brasiliense, 2004. (Col. Primeiros Passos).  
ORTIZ, R. Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 2003. 

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer ferramentas para analisar e compreender as relações sociais, os padrões de comportamento 
e as estruturas que moldam a sociedade, com o intuito de promover a melhoria das condições de vida 
e o desenvolvimento social. No ensino técnico, a sociologia busca desenvolver o pensamento crítico, 

a análise da realidade e a capacidade de intervenção social dos estudantes.  

 

2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Filosofia 

Carga Horária Total (horas/aula): 40 h/a 
Tempo Escola: 20 h/a 
Tempo Social: 20 h/a 

Carga Horária Total (horas): 30 h 
Tempo Escola: 15 h 
Tempo Social: 15 h 

Ementa 

Ementa: Introdução à Filosofia. Os principais filósofos, períodos e temas da Filosofia. Conhecimento e 
sociedade tecnológica no contexto rural. Ética e mundo da vida. Política e relações de poder no contexto 
rural. 
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Bibliografia Básica:  
ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 2009. 
CHAUI, M. Iniciação à filosofia: volume único, ensino médio. 3. ed. São Paulo: Ática, 2016.  
CHAUI, M. S. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2012. 
Bibliografia Complementar:  
ARENDT, H. A condição humana. 11. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010.  
HESSEN, J. Teoria do conhecimento. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012.  
SÁNCHEZ VÁZQUEZ, A. Ética. 32. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,2011.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver no aluno a capacidade de reflexão crítica e problematização, permitindo que ele 
compreenda a si mesmo, o mundo e as relações sociais de forma mais profunda e questionadora. 
Além disso, a filosofia busca instrumentalizar o estudante com ferramentas conceituais e 
metodológicas para analisar e interpretar a realidade, contribuindo para a formação de um cidadão 
mais consciente e ético. 

 

2º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Língua Estrangeira Moderna - Inglês 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola:  40h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30h  
Tempo Social: 30h 

Ementa 

Presente e passado simples e contínuo. Futuro com will e going to. Pronomes, numerais e artigos. Caso 
possessivo. Advérbios de frequência. There is/are. Substantivos contáveis e incontáveis. Preposições 
de lugar e tempo. Verbos Modais (would, can e should). Questões com Wh. Orações condicionais. 
Estudo de técnicas de leitura em língua estrangeira: Skimming. Scanning.  

Bibliografia Básica: 
FERRARI, M.; RUBIN, S. G. Inglês para Ensino Médio. São Paulo: Scipione, 2002.  
GUANDALINI, E. O. Técnicas de Leitura em Inglês. São Paulo: Texto novo, 2003. 
SWAN, M.; WALTER, C. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press, 2003. 
Biibliografia Complementar: 
CRUZ, D. T. et. al. Inglês com textos para Informática. São Paulo: Disal, 2001. 
GLENDINNING, E. H.; McEWAN, J. Basic English for Computing. Oxford: Oxford University Press, 1999. 
HOLLAENDER, A.; SANDERS, S. The Landmark Dictionary. São Paulo: Moderna, 2001. 

Objetivos de Aprendizagem 

Facilitar a comunicação eficaz e o acesso a informações em um mundo globalizado e cada vez mais 
tecnológico. Isso envolve a compreensão de terminologia técnica específica, a leitura e interpretação 
de manuais e documentos técnicos, a participação em reuniões e projetos internacionais, e a 
competitividade no mercado de trabalho.  

 

2º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Bovinocultura de Leite 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a  
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 
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Situação atual e perspectivas para a bovinocultura nacional e regional. Raças bovinas especializadas 
para a produção leiteira. Morfologia da vaca leiteira. Criação da bezerra leiteira. Manejo pré e pós-parto 
da vaca leiteira. Manejo de ordenha. Fisiologia da glândula mamária. Manejo nutricional. Controle 
zootécnico da criação: conceito, importância, métodos. Sistemas de identificação dos animais. 
Ambiência. Comportamento animal. Preparo de animais para leilões, exposições. Dimensão e manejo 
das instalações e equipamentos para diferentes categorias de gado de leite. Manejo e controle sanitário. 
Manejo reprodutivo. Anestro-causas e consequências. Produtividade leiteira individual e por área. 
Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de Bovinos de Leite. Projeto de Bovinocultura 
para financiamento com os bancos.  

Bibliografia Básica: 
SANTOS, G. T. do ; et al. Bovinocultura Leiteira: bases zootécnicas, fisiológicas e de produção. Maringá: 
Eduem,2010. 
SANTOS, G. T.; et al.; Bovinos de leite: Inovação tecnológica e sustentabilidade. Maringá: EDUEM, 
2008, 310p. 
TEIXEIRA, J. C.; et al.; Avanços em produção e manejo de bovinos leiteiros. Lavras: UFLA, 2002, 266 
p. 
Bibliografia Complementar: 
HOLMES, C. & WILSON, G. Produção de leite à pasto. Instituto campineiro de Ensino Agrícola. 1989. 
TEIXEIRA, A. Alimentos e Alimentação Animal. Universidade Federal de Lavras, 1998.8 
WYLEN, Gordon J. Van. Fundamentos da Termodinâmica Clássica. 4. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 
2003. 

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender sobre a produção eficiente e sustentável de leite, visando atender às demandas do 
mercado e garantir a segurança alimentar. Isso envolve a seleção e manejo adequado das vacas, a 
otimização da produção de leite em termos de quantidade e qualidade, a gestão da saúde e bem-estar 
animal, e a implementação de práticas de manejo que promovam a sustentabilidade da atividade. 
Conhecer e inserir novas tecnologias no campo que auxiliam no gerenciamento de propriedades rurais, 
manejo nutricional, reprodutivo e sanitário de criações. Possibilitando ao aluno, com o uso de 
tecnologias da informação, uma análise precisa de dados, permitindo-o desenvolver o senso de 
maximização e otimização das produções, priorizando o bem-estar animal e preservação do meio 
ambiente. 

 

2º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Agroindústria 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30h Tempo Social:  30h 

Ementa 

Aspectos físico-químico e microbiológico dos alimentos. Segurança alimentar. Controle de qualidade: 
APPCC. Aspectos sanitários e higiênicos dos alimentos. Técnicas de conservação de alimentos. Uso de 
aditivos. Tecnologia de carnes: Classificação das carnes. Manejo de abate. Qualidade da carne e seus 
atributos. Rigor mortis, maturação e decomposição.Processamento de carnes: Cortes e processamento 
de carnes de aves, bovinos, suínos, peixes e ovinos.  Embutidos. Legislação para produtos cárneos. 
Tecnologia de leite: Composição do leite. Obtenção higiênica do leite. Pasteurização e ultra 
pasteurização. Determinação de conservadores e fraudes no leite. Produção dos derivados do leite. 
Tecnologia de mel: obtenção, processamento e classificação do mel, pólen e própolis. Envase e 
Legislação para produtos apícolas. Mel composto e derivados de mel. Embalagens. Tecnologia de ovos: 
obtenção, processamento e classificação dos ovos. Legislação para ovos. Processamento de ovos.  



 

60 
 

Bibliografia Básica: 
ANDRADE, N.J.; MACÊDO, J.A.B. Higienização na Indústria de Alimentos. São Paulo, Varela, 1996. 
BARRETO, L.M.R.C. Tecnologia da produção e do processamento apícola. Taubaté: UNITAU, 2014. 
86p. : il. 

FARIA, D. E.; FARIA FILHO, D. E.; Macari, M.; MAZALLI, M. R.; Produção e Processamento de Ovos 

de Poedeiras Comerciais. Editora: FACTA ISBN: 9788589327091.  2019. ed. 1, 608 p. .  
Bibliografia Complementar: 
ARAÚJO, Júlio Maria A. Química de alimentos. 4. ed. Minas Gerais: UFV, 2008. ISBN: 8572693513. 
RIEDEL, G. Controle Sanitário dos Alimentos. 2. ed. São Paulo: Livraria Atheneu, 1992. 
BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F. O. Química do Processamento de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Livraria 
Varela, 1995.  

Objetivos de Aprendizagem 

Formar profissionais aptos a atuarem na transformação, processamento e gestão de produtos 
agropecuários, garantindo qualidade, segurança alimentar e sustentabilidade. Esses profissionais são 
capacitados para planejar, executar, monitorar e avaliar projetos e processos agroindustriais, desde a 
recepção da matéria-prima até a comercialização do produto final.  

 

2º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Construções Rurais 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social:  30h 

Ementa 

Normas técnicas. Escalas. Cotas. Proporcionalidades. Perspectiva. Representação por sistemas de 
projeções ortogonais: vistas principais e auxiliares. Cortes. Leitura e visualização do desenho. Projetos; 
materiais de construção; técnicas construtivas; informações técnicas correlatas ao planejamento e 
montagem de projetos de construções rurais; instalações zootécnicas. 

 Bibliografia Básica: 
BAETA, F. C. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: UFV, 1997. 
 BORGES, A. de C. Prática das pequenas construções. 9. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. vol. 
1. 
 BORGES, A. de C. Prática das pequenas construções. 5. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. vol. 
2. 
 LAZZARINI, N. S. Instalações e benfeitorias. 2 ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. 
 MAGUIRE, D. E.; SIMNONS, C. H. Desenho Técnico. São Paulo: Hemus, 2004.  
Bibliografia Complementar: 
FABICHAK, I. Pequenas Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 2000. 
PEREIRA, Milton Fisher. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 
ROCHA, J. L. V. da; ROCHA, L. A. R; ROCHA, L. A. R. Guia do técnico agropecuário: construções e 
instalações rurais. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1982.  

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer aos alunos conhecimentos sobre a concepção, planejamento e execução de projetos e 
construções em áreas rurais, com foco em atividades agropecuárias. Desenvolver habilidades para 
projetar e acompanhar a construção de estruturas que abrigam animais, vegetais e os trabalhadores, 
além de instalações para produção e armazenamento.  

 

2º PERÍODO 

Unidade Curricular Extensão rural 
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Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a  
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Estudo da extensão rural como instrumento de apoio ao desenvolvimento no meio rural. Relação entre 
políticas públicas, agricultura familiar e desenvolvimento agrário. Comunicação no campo e 
metodologias participativas para a difusão de tecnologias. O papel do extensionista na promoção do 
diálogo entre saberes técnico e popular. 

Bibliografia Básica: 
HELERS, E. Agricultura Sustentável: Origens e perspectivas de um novo paradigma. 2. ed. Guaíba: 
Ed. Agropecuária, 1999.  
NEVES, M.F. E CASTRO, L.T. Agricultura Integrada – Inserindo pequenos produtores de maneira 
sustentável em modernas cadeias produtivas – 2010. ed. Atlas.  
VEIGA, JOSÉ ELI DA. O desenvolvimento agrícola, uma visão histórica. São Paulo: USP/Hucitec, 
1991.  
Bibliografia Complementar: 
GLIESSMAN, S, R. Agroecologia – Processos ecológicos em agricultura sustentável. UFRGS, 2009. 
ROCHA DE CASTRO E PADILHA. Agricultura Familiar: Dinâmica de grupo aplicado às organizacões 
de produtores rurais. Planaltina: EMBRAPA, 2004.  
VERDEJO, Miguel Expósito. Diagnóstico Rural Participativo – DRP – Um guia prático. Ed. Palácio do 
Planalto. SAF-MDA, Brasília, DF. 2006. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o estudante para o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais, através da 
disseminação de conhecimentos, tecnologias e práticas que visam aumentar a produtividade, 
melhorar a renda dos agricultores e elevar a qualidade de vida nas áreas rurais. Busca capacitar os 
produtores rurais, tornando-os mais autônomos e capazes de gerenciar suas propriedades e 
atividades de forma eficiente e sustentável.  

8.3 EMENTAS e OBJETIVOS - 3º PERÍODO 

 

3º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 3 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Leitura, compreensão, interpretação e produção de textos: resenha. Frase e oração. Termos da 
oração. Sintaxe: período composto por coordenação e subordinação. Pontuação. Regência nominal e 
verbal. Romantismo. Realismo. Naturalismo.  

Bibliografia Básica:  
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.  
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. A. C. Literatura portuguesa em diálogo com outras literaturas de 
língua portuguesa. São Paulo: Atual, 2009. 
KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 
2009.  
Bibliografia Complementar:  
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. A. C. Português: Linguagens. São Paulo: Atual, 2010. 
FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2010.  
NICOLA, J. Literatura brasileira: das origens aos nossos dias. São Paulo: Scipione,2002. 
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Objetivos de Aprendizagem 

Ampliar o domínio da língua portuguesa e da linguagem, preparando o aluno para atuar de forma 
crítica e consciente na sociedade. Desenvolver a capacidade de comunicação oral e escrita, a 
compreensão de textos em diferentes gêneros e estilos, e o conhecimento da literatura como 
expressão cultural e histórica. 

 

3º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Matemática 3 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40  h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Geometria plana. Trigonometria. Geometria Espacial. 

Bibliografia Básica: 
DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. v. 2.  
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar, 9: geometria 
plana. 8. ed. São Paulo: Atual, c2011. 456 p.  
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar, 3: trigonometria. 8. ed. São Paulo: Atual, 2004. 
312p.  
Bibliografia Complementar:  
IEZZI, G; HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar, 4: sequências, matrizes, 
determinantes, sistemas. São Paulo: Atual, 2010.  
RIBEIRO, J. Matemática: ciência, linguagem e tecnologia. São Paulo: Scipione, 2012. v. 2.  
SOUZA, J. R. Novo Olhar: matemática. São Paulo, FTD, 2010. v. 2.  
 

Objetivos de Aprendizagem 

Consolidar e aprofundar os conhecimentos matemáticos, com foco em áreas como geometria 
analítica, análise combinatória, probabilidade, polinômios e números complexos. Além disso, a 
disciplina visa desenvolver habilidades de raciocínio lógico, resolução de problemas e aplicação da 
matemática a situações práticas do cotidiano e do mundo profissional.  

 

3º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Física 2 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Óptica Geométrica. Ondulatória. Estudo dos conceitos de eletrostática e eletrodinâmica. Estudo dos 
conceitos relacionados ao Magnetismo e Eletromagnetismo, e descrição do funcionamento dos 
motores elétricos e geração de energia elétrica. 

Bibliografia Básica:  
BONJORNO, J. R.; CLINTON, M. R. Física. São Paulo: FTD, 2016.  
FERRARO, N. G.; RAMALHO, F.; SOARES, P. T. Os fundamentos da física: termologia, óptica e 
ondas. São Paulo: Moderna, 2011. v.2.  
GASPAR, A. Física: série Brasil. São Paulo: Ática, 2004.  
Bibliografia Complementar:  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008.  
SANT'ANNA, B. S. et al. Conexões com a física. Volume 1. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 
SANT'ANNA, B. et al. Física: conexões com a física. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2016.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer aos alunos uma base sólida nos princípios da termodinâmica, eletricidade e magnetismo, 
além de desenvolver habilidades para aplicar esses conhecimentos na resolução de problemas 
práticos relacionados à sua área de formação.  

 

3º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Geografia 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Posição e movimentos da Terra. Solstício e equinócio, estações do ano. Fusos Horários. Projeções 
Cartográficas, orientação, coordenadas, legenda, escalas, curvas de nível. Cartografia: leitura e 
interpretação de mapas, cartas, plantas e gráficos. Tipos de mapas. Informações e recursos: 
representação dos fatos relativos à dinâmica terrestre. Geoestatística: fontes de dados, formulação de 
índices e informações geográficas. Estrutura interna da Terra. Tempo histórico e tempo geológico. 
Evolução geológica e placas tectônicas. uso do GPS, sensoriamento remoto e ferramentas 
computacionais aplicado nas propriedades rurais.  

Bibliografia Básica:  
IBGE. Atlas Geográfico Escolar. 7e. Rio de Janeiro, 2016.  
MOREIRA, J. C; SENE, E. de. Geografia Geral e do Brasil. 3e. São Paulo: Scipione,2016. (Vol. 1). 
VESENTINI, J. W. Sociedade e espaço: geografia geral e do Brasil: ensino médio. São Paulo: Ática, 
2016.  
Bibliografia Complementar:  
FERRETTI, E. R. Geografia em ação: práticas em climatologia. 2. ed. Curitiba: Aymará Educação, 
2012. 127 p.  
MENDONÇA, F. Geografia e meio ambiente. [9. ed.]. [São Paulo]: Contexto, 2014. 80 p.  
ROSS, J. L. S. (Org.). Geografia do Brasil. 6e. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar os alunos a compreender e analisar criticamente a relação entre sociedade e espaço, 
utilizando ferramentas como mapas, gráficos e tabelas para interpretar fenômenos naturais, sociais 
e culturais. Desenvolvimento de habilidades de observação, análise e representação espacial, bem 
como a compreensão das dinâmicas territoriais e das interações entre diferentes escalas 
geográficas.  

 

3º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Biologia I 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Origem da vida e teoria celular. Tipos celulares: procariótica e eucariótica. Organelas celulares e suas 
diferenciações. Divisão celular: mitose e meiose. Genética mendeliana e herança genética. Noções de 
biotecnologia: clonagem, terapia gênica e transgenia, com enfoque em aplicações agrícolas. Grupos 
vegetais: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. Morfologia vegetal: raiz, caule, folha, 
flor e fruto. Fisiologia vegetal: fotossíntese e processos relacionados ao cultivo.  
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Bibliografia Básica:  
CHEIDA, L. E. Biologia integrada: ensino médio: volume único. São Paulo: FTD, 2003.  
SILVA JÚNIOR, C.; SASSON, S.; CALDINI JÚNIOR, N. Biologia: volume único. São Paulo: Saraiva, 
2011.  
UZURIAN, A.; BIRNER, E. Biologia: volume único. São Paulo: Harbra, 2008.  
Bibliografia Complementar:  
AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia das células. São Paulo: Moderna, 2004.  
BORÉM, A; SANTOS, F. R. Biotecnologia simplificada. Viçosa, MG: Suprema, 2001.  
LOPES, S. G. B. C. BIO: volume único. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer aos alunos uma base sólida sobre os princípios fundamentais da biologia, abrangendo 
desde a organização celular até os níveis de organização dos seres vivos, incluindo ecologia e 
fisiologia básica. Capacitar os estudantes a compreenderem a diversidade da vida, as relações entre 
os seres vivos e o ambiente, e a importância da biologia em diversas áreas, como saúde e meio 
ambiente.  

 

3º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Avicultura 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a  
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Características gerais, anatômicos e fisiológicos das aves. Seleção de animais, linhagens e genética 
de produção de corte e postura. Sistemas de produção, instalações e equipamentos na criação de 
frangos de corte e poedeiras comerciais nos diferentes estádios fisiológicos. Manejo geral de frangos 
de corte e poedeiras comerciais estádios fisiológicos. Biossegurança na criação, processamento e 
comercialização na avicultura. Planejamento da granja avícola na criação e comercialização de 
produtos. Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de Aves.  

Bibliografia Básica:  
LANA, Geraldo Roberto Quintão. Avicultura. Recife, PE: UFRPE/RURAL, 2000.  
MACARI, M.; FURLAN, R. L.; GONZALES, E. Produção de Frangos de Corte. 2. ed. Editora: FACTA, 
2014. 
MENDES, Ariel Antonio; NÃÃS, Irenilza de Alencar; MACARI, Marcos. Produção de frangos de corte. 
Campinas, SP: FACTA, 2004. 
Bibliografia Complementar:  
FERREIRA, M. G. Produção de Aves Corte e Postura. 2. ed. Guaíba: Agropecuária; 1993. 
MALAVAZZI, G.M. Avicultura: Manual Prático. Nobel. São Paulo: 1999. 
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de frangos de corte. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e 
Tecnologia Avícolas, 1994. (Coleção Facta) 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar profissionais para manejar de forma eficiente as aves, maximizando a produtividade e 
minimizando os custos de produção, em diversos segmentos da área, como produção de carne e 
ovos, tanto em sistemas industriais quanto familiares. Além disso, busca-se garantir a segurança 
alimentar e o bem-estar animal, seguindo as normas e protocolos de biosseguridade. Conhecer e 
inserir novas tecnologias no campo que auxiliam no gerenciamento de propriedades rurais, manejo 
nutricional, reprodutivo e sanitário de criações. Possibilitando ao aluno, com o uso de tecnologias da 
informação, uma análise precisa de dados, permitindo-o desenvolver o senso de maximização e 
otimização das produções, priorizando o bem-estar animal e preservação do meio ambiente. 

 

3º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 
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Unidade Curricular Suinocultura 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a  
Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h  
Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Características gerais, anatômicas e fisiológicas dos suínos. Seleção de animais, raças, linhagens e 
genética de produção de suínos. Sistemas de produção, instalações e equipamentos na criação de 
suínos comerciais nos diferentes estádios fisiológicos. Manejo geral de suínos nos diferentes estádios 
fisiológicos. Biossegurança e manejo sanitário na criação. Planejamento da granja suinícola e 
perspectiva do setor. Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de Suínos.  

Bibliografia Básica: 
FERREIRA, R.A. Suinocultura – Manual prático de criação. Editora Aprenda fácil, 2012, 433 p. 
SEGANFREDO, M.A. Gestão ambiental na suinocultura. Editora Embrapa. 1ª ed, 2007, 302p. 
SOBESTIANSKY, J. Suinocultura intensiva – produção, manejo e saúde do rebanho. Editora Embrapa. 
1ª ed, 1998, 388p. 
Bibliografia Complementar:  
BERTECHINI, Antonio Gilberto. Nutrição de monogástricos. Lavras: UFLA/FAEPE, 2006 BERTOLIN, 
A. Suínos. Curitiba, 1992. 
PEREIRA, Jonas Carlos Campos. Melhoramento genético aplicado à produção animal. 5. ed. Belo 
Horizonte: UFMG/FEP MVZ, 2008. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar profissionais para atuarem de forma eficiente e sustentável na criação de suínos, desde a 
produção até a gestão da granja e comercialização dos produtos. Isso inclui o domínio de técnicas 
de manejo, nutrição, sanidade, reprodução, bem-estar animal e biosseguridade, visando garantir a 
qualidade da carne e outros produtos suínos, além da viabilidade econômica da atividade. Conhecer 
e inserir novas tecnologias no campo que auxiliam no gerenciamento de propriedades rurais, manejo 
nutricional, reprodutivo e sanitário de criações. Possibilitando ao aluno, com o uso de tecnologias da 
informação, uma análise precisa de dados, permitindo-o desenvolver o senso de maximização e 
otimização das produções, priorizando o bem-estar animal e preservação do meio ambiente. 

 

3º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Manejo de dejetos animais 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a 
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Origem e composição dos dejetos animais. Formas de tratamento e utilização dos dejetos produzidos 
na criação de animais. Estudos das inter-relações entre o ambiente, o animal e a eficiência econômica 
dos sistemas de produção. Legislação ambiental. Estudo e avaliação de impacto ambiental. 

Bibliografia Básica:  
KIEHL, E. J. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Agronômica Ceres, 1985. 492p. 
OLIVEIRA, P.A.V. Manual de manejo e utilização dos dejetos de suínos. Concórdia: 
EMBRAPA/CNPSA, Documento Nº 27, 1993. 
VON SPERLING, M. Lagoas de estabilização: princípios do tratamento biológico de águas residuárias. 
DESA-UFMG, 1996.  
Bibliografia Complementar:  
KONZEN, E. A. Alternativas de manejo, tratamento e utilização de dejetos animais em sistemas 
integrados de produção, documento nº 5, Sete Lagoas: Embrapa Milho e Sorgo, 2000. 
SEGANFREDO, M. A. A Questão ambiental na utilização de dejetos de suínos como fertilizante do 
solo. Concórdia: EMBRAPA/CNPSA, Circular Técnica nº 22, 2000 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. São Paulo, Íconi, 2005. 355p.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Compreender a importância do manejo correto dos resíduos na produção animal e conhecer técnicas 
básicas de coleta e formas adequadas de armazenar os resíduos; Reconhecer o potencial uso dos 
dejetos como fertilizante orgânico na agricultura e da sua aplicação na geração de energia limpa e 
compreender as normas legais relacionadas ao manejo e descarte dos dejetos animais. 

 

3º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Administração Rural 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Conceitos e princípios da administração aplicados ao ambiente rural, incluindo planejamento, 
organização, direção e controle. Avaliação do desempenho econômico da propriedade, análise de 
custos, receitas e formação de preços. Análise do contexto político-econômico, políticas agrícolas, 
estratégias de comercialização e acesso a mercados. Desenvolvimento de habilidades de liderança, 
gestão de equipes, treinamento e desenvolvimento de colaboradores. Controle e redução de custos 
em diferentes etapas da produção, otimização de recursos. Identificação, avaliação e mitigação de 
riscos relacionados à produção agropecuária. Uso de tecnologias e ferramentas digitais para aprimorar 
a gestão da propriedade. Abordagem de práticas sustentáveis que visam a preservação ambiental e o 
desenvolvimento social. Análise de exemplos práticos de sucesso na gestão rural. Projetos para 
financiamento de credito em bancos.  

Bibliografia Básica:  
CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração – Edição compacta. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004.  
SERTEK, P. Administração e planejamento estratégico. Curitiba, ed. Intersaberes, 2012, 274 p. 
Silva, R.A.G. Administração rural: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Juruá, 2013. 230p. 
KAY, R.D.; EDWARDS, W.M.; DUFFY, P.A. Gestão de propriedades rurais. 7. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2014. 468 p.  
Bibliografia Complementar: 
ARAÚJO, L.C.G. Teoria geral da administração: aplicação e resultados nas empresas brasileiras. São 
Paulo: Thomson, 2004. 291 p. 
ARBAGE, A. P. Fundamentos de economia rural. Chapecó: Argos, 2006. 272 p. 
BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial. 3.ed. v.1. São Paulo: Atlas, 2007. 
site: https://manuais.bcb.gov.br/app/manual/mcr/publico. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o aluno para gerenciar de forma eficiente e sustentável propriedades rurais, otimizando 
recursos, aumentando a produtividade e a lucratividade, e promovendo o desenvolvimento do 
agronegócio local. Isso envolve o planejamento, organização, direção e controle de todas as 
atividades da propriedade, desde a produção até a gestão financeira e de pessoas. Através do 
planejamento e controle das atividades, aprender a maximizar a eficiência da produção, reduzindo 
custos e desperdícios.  

8.4 EMENTAS e OBJETIVOS - 4º PERÍODO 

4º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 4 

https://manuais.bcb.gov.br/app/manual/mcr/publico
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Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Leitura, compreensão, interpretação e produção de textos. Textos da esfera jornalística e publicitária: 
notícias, artigo de opinião, editorial, charge, propagandas etc. Texto dissertativo-argumentativo 
(ENEM). Concordância nominal e verbal. Tendências pré-modernistas. Vanguardas Europeias: 
Futurismo, Dadaísmo, Surrealismo e Expressionismo. Semana de Arte Moderna. Modernismo no 
Brasil. Literatura africana e portuguesa. A poesia de Manoel de Barros e literatura regional 

Bibliografia Básica: 
ABREU, A. S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2009. 
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. A. C. Literatura portuguesa em diálogo com outras literaturas de 
língua portuguesa. São Paulo: Atual, 2009. 
CITELLI, A. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 2004.  
Bibliografia Complementar:  
KOCH, I. V. COSTA VAL, M. T. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 2006. FARACO, 
C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2010.  
LIMA, R.. Gramática normativa da língua portuguesa. 47. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2008. 553 p. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Aprimorar as habilidades de leitura, escrita e interpretação de textos, além de promover o 
conhecimento e a apreciação da literatura brasileira e seus contextos históricos e sociais. 
Desenvolver a capacidade crítica e reflexiva do aluno em relação à linguagem, preparando-o para 
atuar de forma consciente e eficaz em diferentes situações comunicativas.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Matemática 4 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a  
Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h  
Tempo Social: 30 h 

Ementa 

 Geometria Analítica e Polinômios. 

Bibliografia Básica:  
DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações: 3: ensino médio. 4. ed. São Paulo: Ática, 
2012. v. 3, 384 p.  
GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JUNIOR, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática 
fundamental: uma nova abordagem. São Paulo: FTD, 2011. 783 p. 
IEZZI, Gelson, et al. Matemática: volume único: ensino médio. 5. ed. São Paulo: Atual, 2011. 720 p.  
Bibliografia Complementar: 
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar, 6: complexos, polinômios, equações. 8. ed. 
São Paulo: Atual, 2013.  
PAIVA, Manoel. Matemática Paiva: 1. São Paulo: Moderna, c 2009. 488 p.  
SAFIER, Fred. Pré-cálculo. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. x, 402 p. 

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer aos alunos as ferramentas matemáticas necessárias para compreender e resolver 
problemas relacionados à sua área de atuação técnica, aplicando conceitos como geometria 
analítica, análise combinatória, probabilidade e estatística.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Química 
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Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Sistemas, substâncias e misturas. Estrutura atômica. Classificação periódica. Ligações químicas. 
Reações químicas. Cálculo estequiométrico. Soluções. Propriedades coligativas. Noções de pilhas, 
corrosão e eletrólise. Noções de química orgânica. 

Bibliografia Básica:  
FELTRE, R. Química 1: química geral. 7. ed. São Paulo: Moderna, 2011. 1 v.  
FRANCO, D. Química: processos naturais e tecnológicos: volume único. São Paulo: FTD, 2010. 
PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 4. ed. São Paulo: Moderna, 
2007.  
Bibliografia Complementar: 
CHRISPINO, A. Manual de química experimental. Campinas: Alínea e Átomo, 2010. 
FELTRE, R. Química. 7ª edição. São Paulo: Moderna, 2008. V. 1, 2 e 3  
GREENBERG, A. Uma breve história da Química. São Paulo: Edgard Blucher, 2010. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer aos alunos conhecimentos sobre os princípios químicos que regem os processos 
biológicos e industriais relacionados à produção animal. Isso inclui o estudo da estrutura e 
propriedades da matéria, reações químicas, termodinâmica, cinética e eletroquímica, com foco em 
suas aplicações na produção.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Educação Física 

Carga Horária Total (horas/aula): 40 h/a 
Tempo Escola: 20 h/a Tempo Social: 20 h/a 

Carga Horária Total (horas): 30 h 
Tempo Escola: 15 h Tempo Social: 15 h 

Ementa 

Investigação sobre o corpo humano. Uso do alongamento como exercício físico. Composição corporal 
e avaliação física. Aplicação da ergonomia no ambiente doméstico e no trabalho. Ética, moral e fair 
play. Técnicas de primeiros socorros. Segurança no trabalho. 

Bibliografia Básica:  
BARBOSA, C.L.A. Educação Física e filosofia: a relação necessária. Petrópolis: Vozes, 2005. 
DAOLIO, J. Os significados do corpo na cultura e as implicações para a educação física. Movimento, 
v. 2, n. 2, 1995. 
MARÇAL, J. (coord.) Livro Didático Público - Educação Física. Curitiba: SEED-PR, 2006. Bibliografia 
Complementar:  
GILROY, A. M.; MACPHERSON, B. R.; ROSS, L. M. Atlas de Anatomia. 1ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008.  
OLIVEIRA, V. M. O que é Educação Física. 11 ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.  
ACHOUR JÚNIOR, A. Flexibilidade e alongamento: saúde e bem-estar. São Paulo: Editora Manole, 
2004.  
 

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver o aluno integralmente, abrangendo os aspectos físicos, cognitivos, sociais e 
emocionais, por meio da prática de atividades físicas e outras manifestações da cultura corporal. 
Busca-se não apenas o desenvolvimento de habilidades motoras, mas também a promoção da 
saúde, a construção de valores como respeito, solidariedade e cooperação, e a formação de 
cidadãos conscientes e críticos.  
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4º PERÍODO - NÚCLEO BÁSICO 

Unidade Curricular Biologia 2 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Evidências da evolução e principais teorias evolutivas. Especiação e classificação biológica; regras 
para nomenclatura das espécies. Relações ecológicas e fluxo de energia. Ciclos biogeoquímicos e 
impactos da poluição no ambiente agrícola. Parasitoses humanas e aspectos de saúde aplicados ao 
trabalhador rural. Noções sobre morfofisiologia humana e doenças relacionadas. Vírus, bactérias, 
protozoários e fungos: estrutura, classificação e doenças relacionadas.  

Bibliografia Básica:  
CHEIDA, L. E. Biologia integrada: ensino médio: volume único. São Paulo: FTD, 2003.  
SILVA JÚNIOR, C.; SASSON, S.; CALDINI JÚNIOR, N. Biologia: volume único. São Paulo: Saraiva, 
2011. 
UZURIAN, A.; BIRNER, E. Biologia: volume único. São Paulo: Harbra, 2008. 
Bibliografia Complementar:  
BORÉM, A; SANTOS, F. R. Biotecnologia simplificada. Viçosa, MG: Suprema, 2001. 
GEWANDSZNAJDER, F. Sexo e reprodução. São Paulo: Ática, 2000. ODUM, E. P. Ecologia. 6ª ed. 
Guanabara Koogan, 2001.  
LOPES, S. G. B. C. BIO: volume único. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Aprofundar o conhecimento sobre a diversidade da vida, a organização e o funcionamento dos seres 
vivos, bem como suas relações com o ambiente. Explorar temas como a classificação dos seres 
vivos, a estrutura e função de células e tecidos, a reprodução e o desenvolvimento, além de aspectos 
da genética e da ecologia.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Bovinocultura de Corte 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Características gerais, anatômicas e fisiológicas de bovinos de Corte. Sistemas de criação, instalações 
e equipamentos. Manejo geral, alimentar, sanitário e reprodutivo da criação. Seleção, melhoramento 
genético e raças. Manejo nutricional. Controle zootécnico da criação: conceito, importância, métodos. 
Sistemas de identificação dos animais. Ambiência e comportamento animal. Dimensão e manejo das 
instalações e equipamentos para diferentes categorias de gado de corte. Perspectivas para a 
bovinocultura de corte. Zootecnia de Precisão e suas tecnologias na Produção de Bovinos de Corte.  

Bibliografia Básica: 
LEDIC, Ivan Luz. Manual de bovinocultura leiteira. São Paulo: Varela, 2002.  
PIRES, A.V. Bovinocultura de corte. Piracicaba: FEALQ, v.1, 2010. 
PRADO, Ivanor, Nunes do; MOREIRA, Fernanda Barros. Suplementação de bovinos no pasto e 
alimentos alternativos usados na bovinocultura. Maringá: Eduem, 2002.  
Bibliografia Complementar:  
CORRÊA, E. S.; VIEIRA, A; COSTA, F. P.; CEZAR, I. M. Sistema semi-intensivo de produção de carne 
de bovinos Nelore no Centro-Oeste do Brasil. Campo Grande: Embrapa Gado de Corte, 2000. 
(Embrapa Gado de Corte. Documentos, 95).  
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HOLMES, C.; WILSON, G. Produção de leite à pasto. Instituto campineiro de Ensino Agrícola, 1989. 
PRADO, Ivanor, Nunes do. Conceitos sobre a produção com qualidade de carne e leite em bovinos. 
Maringá-PR: Eduem, 2004 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar os estudantes para produção eficiente de carne bovina de alta qualidade, visando atender 
às demandas do mercado consumidor e garantir a sustentabilidade da atividade, envolvendo a 
aplicação de conhecimentos técnicos e práticos para otimizar todas as etapas do processo produtivo. 
Conhecer e inserir novas tecnologias no campo que auxiliam no gerenciamento de propriedades 
rurais, manejo nutricional, reprodutivo e sanitário de criações. Possibilitando ao aluno, com o uso de 
tecnologias da informação, uma análise precisa de dados, permitindo-o desenvolver o senso de 
maximização e otimização das produções, priorizando o bem-estar animal e preservação do meio 
ambiente.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Sistema Integrado de Produção Agropecuária 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Atualidades e perspectivas da integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) no Brasil. Conceitos, 
características e benefícios dos sistemas integrados. Sistemas de Integração: vantagens e limitações. 
Implantação de sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta. Sistemas de integração para 
recuperação de pastagens. Ferramentas de planejamento para implementação de sistemas de ILPF. 
Cultivos agrícolas em sistemas de integração. Forrageiras em sistemas de produção de bovinos em 
integração. Espécies florestais em sistemas de produção em integração. O componente animal em 
sistemas de produção em integração. Custo-benefício dos sistemas de produção em integração.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BUNGENSTAB, D. J. Sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta: a produção sustentável 
Embrapa Gado de Corte 2º ed. 2012. 239p.  
MAPA. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Produção Integrada no Brasil: 
agropecuária sustentável, alimentos seguros. Brasília: MAPA/ACS, 2009. 1008p.  
KLUTHCOUSKI, J., STONE, L. F., AIDAR, H. Integração Lavoura Pecuária. Embrapa Arroz e Feijão, 
2003, 570p.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
MACEDO, R. L. G; VALE, A. B. Eucalipto em Sistemas Agroflorestais. Lavras/MG: UFLA. 2012, 331 
p.  
NETO, S. N. O., VALE, A. B., NACIF, A. P., VILAR, M. B., ASSIS, J. B. Sistema Agrossilvipastoril: 
Integração Lavoura, Pecuária e Floresta. 1ª ed. Universidade Federal de Viçosa. 2010. 190p.  
VALIERI, S. V. Sistemas Agroflorestais - Bases científicas para o desenvolvimento sustentável. 
Embrapa. 2006. 

Objetivos de Aprendizagem 
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Capacitar o estudante para otimização do uso da terra e dos recursos, aumentar a produtividade e 
a diversificação da produção, gerar produtos de maior qualidade, e reduzir impactos ambientais. 
Integrar atividades como agricultura, pecuária e floresta na mesma área, buscando a 
sustentabilidade e a eficiência do sistema produtivo.  

 

4º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Forragicultura e Pastagem 

Carga Horária Total (horas/aula): 80 h/a 
Tempo Escola: 40 h/a Tempo Social: 40 h/a 

Carga Horária Total (horas): 60 h 
Tempo Escola: 30 h Tempo Social: 30 h 

Ementa 

Caracterização das principais espécies forrageiras. Estabelecimento de pastagens. Adubação em 
pastagens. Sistemas e manejo de pastagem. Conservação de forragem.  

Bibliografia Básica: 
AGUIAR, de Paula Almeida. Recuperação de pastagens.Viçosa: CPT, 2010.  
ALMEIDA, Adilson de Paula; ALMEIDA, Bianca Franco. Formação de pastagens. Viçosa:CPT, 1999; 
ATAÍDE JÚNIOR, Josvaldo. Produção de silagem. Viçosa: CPT, 2007. 
Bibliografia Complementar:  
PIRES, W. et al. Manual de Pastagem – Formação, Manejo e Recuperação.Viçosa: Aprenda Fácil – 
Grupo CPT, 2006.  
RESENDE, Humberto; BRUSCHI, Henrique. Formação e manejo de capineira. Viçosa: CPT.  
VILELA, H. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. Viçosa: Aprenda Fácil, 
2005. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o estudante a planejar, manejar e otimizar a produção de alimentos para animais a partir 
de plantas forrageiras, tanto em sistemas de pastejo quanto de conservação (feno e silagem). Isso 
inclui o conhecimento das principais espécies forrageiras, suas características e manejo adequado, 
além da compreensão da interação entre as plantas, os animais, o solo e o ambiente.  

 
 
 

4º PERÍODO - NÚCLEO TÉCNICO 

Unidade Curricular Mecanização Agrícola 

Carga Horária Total (horas/aula): 120 h/a 
Tempo Escola: 60 h/a Tempo Social: 60 h/a 

Carga Horária Total (horas): 90 h 
Tempo Escola: 45 h Tempo Social: 45 h 

Ementa 

Introdução, histórico e importância da mecanização agrícola e sua perspectiva na agricultura brasileira. 
Motores de combustão interna ciclo Diesel. Trator agrícola como fonte de potência na propriedade 
rural. Classificação dos tratores. Elementos constituintes do trator agrícola. Cuidados e manutenção 
de máquinas e implementos agrícolas. Segurança na utilização de máquinas e implementos agrícolas. 
Preparo do trator para o trabalho, verificação de instrumentos e controle. Escalonamento de 
velocidade. Lastragem e patinagem do trator. Acoplamento de implementos. Operação com o trator e 
implemento. Regulagem de implementos de preparo do solo, cultivo, semeadura, adubação. Colheita 
mecanizada. Custos fixos e variáveis de máquinas e implementos agrícolas. Estudo da capacidade de 
trabalho das máquinas e implementos agrícolas. 
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Bibliografia Básica: 
GALETI, P. A.. Mecanização agrícola: preparo do solo. Campinas, SP: Instituto Campineiro de Ensino 
Agrícola, 1981. 220 p. 
PORTELLA, J. A.. Colheita de grãos mecanizada: implementos, manutenção e regulagem. Viçosa, 
MG: Aprenda Fácil, 2000. 190 p. 
SILVEIRA, G. M. da. Os cuidados com o trator. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001. 309 p. 
Bibliografia Complementar: 
PORTELLA, J. A. Semeadoras para plantio direto. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001. 249 p. 
ROSA, D. P. da. Dimensionamento e planejamento de máquinas e implementos agrícolas. Jundiaí, 
SP: Paco Editorial, [2017]. 45 p. 
SAAD, O. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. São Paulo: Nobel, [19--]. 98p. 
 

Objetivos de Aprendizagem 

Preparar profissionais para planejar, operar e manter máquinas e equipamentos agrícolas, visando 
aumentar a eficiência e produtividade no campo. Isso inclui o uso adequado de máquinas, 
implementos e tecnologias para otimizar o trabalho agrícola, reduzir custos e minimizar o esforço 
físico do trabalhador.  

 

9 APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E RECONHECIMENTO DE SABERES 

 

Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que 

institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio, assegura-se ao estudante o direito ao aproveitamento de estudos e ao 

reconhecimento de saberes e competências anteriormente desenvolvidos, seja no 

âmbito da educação formal, da educação não formal, seja por meio de experiências 

profissionais e sociais. 

Nos termos dos artigos 46 e 47 da referida Resolução, tais procedimentos 

podem ocorrer mediante comprovação documental ou por processo avaliativo 

específico, conforme a natureza dos conhecimentos apresentados e os critérios 

estabelecidos institucionalmente. 

No âmbito do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), essas 

possibilidades se materializam, entre outros instrumentos, por meio da convalidação 

de estudos e do exame de suficiência, observadas as disposições previstas no 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica (RODP). 

O aproveitamento de estudos poderá ocorrer em relação a: 

 I. disciplinas ou módulos cursados em outra habilitação profissional técnica; 

 II. estudos realizados no contexto da qualificação profissional; 
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 III. conhecimentos adquiridos em espaços educativos não formais; 

 IV. competências desenvolvidas no exercício profissional ou em outras experiências 

sociais e formativas.  

A convalidação de unidades curriculares poderá ser concedida ao estudante 

que comprovar ter cursado, com aproveitamento, componentes curriculares 

equivalentes em cursos de Ensino Médio, educação profissional técnica de nível 

médio ou em outros cursos de nível equivalente, desde que atendidos, no mínimo, os 

seguintes critérios: 

 I. correspondência mínima de 80% do conteúdo programático da unidade curricular; 

 II. carga horária igual ou superior à prevista para o componente curricular objeto da 

solicitação. 

A solicitação de convalidação deverá ser instruída com a documentação 

comprobatória pertinente e será submetida à análise técnica da coordenação de 

curso, em consonância com os critérios e procedimentos definidos no RODP. 

Além disso, o estudante que demonstrar domínio prévio dos conhecimentos, 

habilidades e competências correspondentes a determinada unidade curricular 

poderá requerer exame de suficiência, conforme regulamentação institucional. Esse 

instrumento possibilita o reconhecimento formal das aprendizagens já consolidadas, 

dispensando o estudante do cumprimento regular do componente curricular, desde 

que obtenha desempenho satisfatório no processo avaliativo estabelecido. 
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Tal diretriz expressa o compromisso da Educação Profissional e Tecnológica 

com a valorização dos saberes historicamente construídos pelos sujeitos, 

reconhecendo percursos formativos diversos e experiências constituídas no mundo 

do trabalho e na vida social, em consonância com uma perspectiva de formação 

integral (FREITAS, 2005; CIAVATTA, 2005). 

10 AÇÕES INCLUSIVAS 

 

O Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), em conformidade com o 

Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei nº 7.853, de 24 

de outubro de 1989, adota políticas de inclusão educacional voltadas a estudantes 

com deficiência, com dificuldades específicas de aprendizagem, bem como àqueles 

pertencentes a grupos étnico-raciais historicamente minorizados, como populações 

negras e indígenas. 

No âmbito institucional, essa política é viabilizada pela atuação conjunta dos 

Núcleos de Apoio a Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (Napne) e 

dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (Neabi), em articulação com o 

Núcleo de Gestão Administrativa e Educacional (Nuged) e com o corpo docente dos 

campi.  

O Napne tem como missão promover a inclusão de estudantes com 

deficiência, altas habilidades/superdotação e condições específicas de 

aprendizagem, por meio de estratégias pedagógicas personalizadas, como a 

elaboração do Plano Educacional Individualizado (PEI). Quando necessário, a 

certificação diferenciada poderá ser aplicada, conforme previsto na Resolução 

COSUP/IFMS nº 1, de 24 de janeiro de 2023, considerando as particularidades no 

desenvolvimento de habilidades previstas no perfil profissional do curso. 

O Neabi atua no fortalecimento das identidades e culturas afro-brasileiras e 

indígenas, desenvolvendo ações pedagógicas, pesquisas e projetos de extensão que 

colaboram para a inserção da temática étnico-racial nos currículos e para a 

consolidação das políticas afirmativas no IFMS, alinhando-se aos princípios da Lei nº 

10.639/2003 e da Lei nº 11.645/2008, que tornam obrigatório o ensino da história e 
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cultura afro-brasileira e indígena no currículo oficial. 

O Nuged, com uma equipe multiprofissional, desenvolve ações de apoio 

psicossocial e pedagógico, contribuindo para o bem-estar e o desempenho 

acadêmico de estudantes e servidores.  

A atuação integrada desses núcleos reafirma o compromisso institucional com 

a diversidade, a equidade e o respeito às singularidades, consolidando uma educação 

profissional que valoriza a formação humana, cidadã e inclusiva. 

11 AVALIAÇÃO E RECUPERAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR  

11.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação do rendimento escolar nos cursos do Instituto Federal de Mato 

Grosso do Sul (IFMS) contempla os seguintes aspectos: verificação da frequência e 

avaliação da aprendizagem. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996), em seu art. 24, inciso VI, a verificação do rendimento escolar deve 

observar critérios de avaliação contínua e cumulativa do desempenho do estudante, 

com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  

Para isso, este projeto adota o Alinhamento Construtivo como base 

pedagógica, garantindo coerência entre objetivos, métodos e avaliação. Os critérios 

avaliativos propostos norteiam toda a prática docente e estão fundamentados na 

Taxonomia SOLO, que reconhece diferentes níveis de aprendizagem e valoriza o 

progresso cognitivo do estudante de forma contínua, crítica e contextualizada. 

A mesma norma estabelece, no inciso VI, alínea "c", que a frequência mínima 

exigida para a aprovação é de 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga 

horária de cada unidade curricular, independentemente do rendimento acadêmico. 

Em consonância com a Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do 

IFMS, será considerado aprovado por média o estudante que obtiver: 

● Frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da unidade curricular; 

● Média final igual ou superior a 6,0 (seis) pontos. 
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O estudante que não atingir o mínimo exigido de frequência e/ou obtiver média 

inferior a 6,0 (seis) será considerado reprovado na unidade curricular. As notas finais 

deverão ser devidamente lançadas no Sistema Acadêmico oficial da instituição ou 

disponibilizadas em locais previamente informados aos estudantes, respeitando os 

prazos definidos no calendário acadêmico vigente. 

Este processo avaliativo visa garantir a transparência, a justiça pedagógica e 

o compromisso com a formação integral do estudante, alinhado aos princípios da 

Educação Profissional e Tecnológica. 

11.2 RECUPERAÇÃO E REPOSIÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 

 

A recuperação da aprendizagem nos cursos do IFMS é um processo contínuo, 

voltado à retomada de conteúdos e ao desenvolvimento de competências diante de 

dificuldades detectadas ao longo do semestre. Essa recuperação pode ocorrer tanto 

nas aulas regulares quanto no horário de permanência docente, realizado no 

contraturno, permitindo atendimento individualizado.  

À luz da Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, 

a avaliação da aprendizagem deve ser compreendida como parte constitutiva do 

processo educativo, orientada para a progressão contínua do estudante e para o 

alcance do perfil profissional de conclusão. Nos termos do art. 45 da referida 

Resolução, a avaliação deve assumir caráter diagnóstico, formativo e somativo, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, na perspectiva do 

desenvolvimento das competências profissionais e da capacidade de aprendizagem 

ao longo da vida.  

No âmbito do IFMS, em consonância com essa diretriz nacional e com a 

regulamentação didático-pedagógica institucional, assegura-se ao estudante o direito 

aos estudos de recuperação, como estratégia de superação das dificuldades 

identificadas no processo de ensino e aprendizagem. Para fins de composição da 

média final, deverá ser considerada a maior nota obtida, conforme previsto nas 

normas internas da instituição. Persistindo a reprovação por desempenho acadêmico, 

o estudante poderá requerer, no semestre subsequente, exame especial de 
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dependência, nos termos estabelecidos pelo regulamento institucional vigente. A 

própria Resolução de 2021 também prevê que as instituições podem ofertar 

oportunidades de nivelamento de estudos para suprir insuficiências formativas 

constatadas no processo avaliativo. 

De acordo com o artigo 45 do Regulamento de Organização Didático-

Pedagógica (RODP), o estudante matriculado nos cursos técnicos integrados na EJA-

EPT que ultrapassar 25% (vinte e cinco por cento) de faltas poderá solicitar, durante 

o semestre letivo, o Requerimento de Ausência Justificada com Critérios (AJUS) à 

Cerel. A aprovação do requerimento será realizada pela coordenação do curso, em 

conjunto com o docente responsável, condicionada ao cumprimento de atividades 

compensatórias domiciliares e à obtenção de rendimento mínimo de 60% (sessenta 

por cento) na unidade curricular. 

Tais mecanismos asseguram o direito à aprendizagem e estão em 

consonância com os princípios da pedagogia histórico-crítica (SAVIANI, 2008), base 

da formação na Educação Profissional e Tecnológica. 

12 INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

O quadro abaixo apresenta a infraestrutura física e os recursos materiais do 

IFMS, campus Nova Andradina. 

Quadro 13. Estrutura geral no IFMS Campus Nova Andradina.  

DEPENDÊNCIAS QUANTIDADE M² 

Biblioteca 1 113 

Campo experimental (fazenda experimental) 1 30.000 

Casa de vegetação 1 150 

Central de Relacionamento (CEREL) 1 23 

Cozinha 1 13 

Enfermaria 1 31 

Entrepostos de ovos 1 90 

Laboratório de agroindustrialização 1 100 

Laboratório de bromatologia e nutrição animal 1 90 
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Laboratório de ciências humanas – Orduá 1 90 

Laboratório de cultivo “in vitro” 1 90 

Laboratório de culturas e análises de sementes 1 160 

Laboratório de entomologia e plantas daninhas 1 160 

Laboratório de geoprocessamento e agricultura de 
precisão 

1 160 

Laboratório de horticultura 1 90 

Laboratório de microbiologia e fitopatologia 1 160 

Laboratório de química 1 67 

Laboratório de solos e nutrição de plantas 1 160 

Laboratório multidisciplinar de anatomia, fisiologia e 
parasitologia animal 

1 150 

Laboratório multidisciplinar de biologia 1 67 

Laboratório multidisciplinar de climatologia e irrigação 
e drenagem 

1 50 

Laboratório Multidisciplinar de criações alternativas 1 150 

Laboratórios de genética molecular e melhoramento 
de plantas; 

1 90 

Laboratórios de informática 1 67 

Refeitório 1 306 

Sala de reuniões 1 23 

Sanitários 10 105 

Setor de atendimento 7 168 

Unidade de ensino, pesquisa e produção (UEPP’s) - 
Suinocultura, Bovinocultura, Avicultura, Mecanização 
e Olericultura 

5 120 

12.1 SALAS DE AULA 

 

Todas as salas de aula são dotadas de, aproximadamente, quarenta carteiras 

e quadro de vidro. Além disso, os professores têm à disposição projetores multimídia 

para utilização em sala de aula e computadores interativos, ambos em número 

satisfatório. 

12.2 LABORATÓRIOS 

 

Os laboratórios estão equipados com a aparelhagem básica para o 
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funcionamento, como: 

- Germinadores, com regulação de temperatura e umidade; 

- Estufas tipo BOD, para prover um ambiente com condições controladas; 

- Estufas de secagem rápida; 

- Lupas, microscópios, lâminas didáticas; 

- Vidrarias variadas; 

- Reagentes diversos; 

- Capelas de fluxo laminar; 

- Autoclave; 

- Dessecadores, para controle de umidade; 

- Teodolitos, estações totais, níveis óticos/digitais e GPS para aulas ligadas a 

Topografia e Sensoriamento Remoto; 

- Bloco de motor, para aulas de mecanização agrícola; 

- Compressor de ar; 

- Pranchetas e materiais de desenho técnico (escalímetro, esquadros e compasso), 

para todos os alunos; 

- Balanças de precisão, entre outros. 

12.3 BIBLIOTECA 

 

A biblioteca do IFMS - campus Nova Andradina tem por finalidade, entre 

outras, apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, promovendo o 

aprendizado, desenvolvimento social e intelectual do usuário. Para tanto, conta com 

servidores especializados — bibliotecários — que têm, além de suas atribuições 

relativas à catalogação, manutenção e organização do acervo, a competência de 

orientar os estudantes sobre procedimentos de pesquisa, empréstimo, normatização 

de trabalhos acadêmicos e demais serviços do setor.  
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A biblioteca possui um vasto acervo de livros de diversas áreas do 

conhecimento, além das bibliografias específicas indicadas para a área da Zootecnia, 

e permite que os livros sejam lidos no próprio ambiente ou tomados por empréstimo, 

por tempo determinado. Atualmente conta com dois ambientes para os estudantes: 

- Ambiente de pesquisa, com 6 computadores com acesso à internet e 

periódicos da Capes; 

- Anexo para leitura e estudo, com capacidade para 20 lugares. 

Além disso, o IFMS possui contrato com a biblioteca virtual Pearson. O acesso ao 

acervo da biblioteca virtual pode ser feito tanto dos computadores do campus 

(biblioteca e laboratórios) quanto dos dispositivos pessoais dos alunos. 

13 PESSOAL DOCENTE E TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 

 

O Campus Nova Andradina possui um quadro composto por 2,4% de 

especialistas, 33.3% de mestres e expressivos 64.3% de doutores, demonstrando que 

a capacitação docente é um dos alicerces da instituição. 

 

Quadro 14. Docentes do IFMS Campus Nova Andradina 

Área Docente GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO 

Administração Hélio Araújo Pereira 
Bacharelado em Administração - 
UEA 

Doutorado em Administração - 
UFPB 

Administração Thiago Castilho Clemente 
Bacharelado em Administração - 
CESD 

Mestrado em Agroenergia - UFT 

Agronomia Daiane Cristina Bacharelado em Agronomia - UFPEL Doutorado em Agronomia - UFPEL 

Agronomia Karina Renostro Ducatti Bacharelado em Agronomia - UFMT Doutorado em Agronomia - UNESP 

Agronomia Luiz Henrique Costa Mota 
Bacharelado em Agronomia - 
Unimontes 

Doutorado em Ciências - USP 

Agronomia Marcos Paulo dos Santos 
Bacharelado em Agronomia - 
IFGoiano 

Doutorado em Agronomia - UFG 

Agronomia Mateus Augusto Donegá Bacharelado em Agronomia UEM 
Doutorado em Ciências - 
USP/ESALQ 

Agronomia Nancy Farfan Carrasco Bacharelado em Agronomia - UFLA Doutorado em Ciências - USP 

Agronomia Rafael Azevedo da Silva Bacharelado em  Agronomia - UFGD Doutorado em Entomologia - UFGD 

Agronomia Rienni de Paula Queiroz 
Bacharelado em Agronomia - 
UNIOESTE 

Doutorado em Agronomia - UNESP 

Agronomia Wagner Henrique Moreira Bacharelado em Agronomia - UEM Doutorado em Agronomia - UEM 

Agronomia  Elcio Ferreira dos Santos Bacharelado em Agronomia - UEMS Doutorado em Ciências - USP 

Artes Visuais Luana de Siqueira Brasil 
Bacharelado em Artes Visuais - 
UFSM 

Mestrado em Artes Visuais - UFSM 

Ciências 
Biológicas 

Júlio César Marques Magalhães 
Licenciatura em Ciências Biológicas - 
UFGD 

Doutorado em Entomologia e 
Conservação da Biodiversidade - 
UFGD 

Ciências 
Sociais 

Silvana Colombelli Parra 
Sanches 

Licenciatura em Ciências Sociais - 
UFMS 

Doutorado em Educação - UCDB 
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Educação 
Física 

Eduardo Reis Pieretti 
Licenciatura em Educação Física - 
UFMS 

Mestrado em Sociologia - UFGD 

Engenharia 
Agrícola 

Adriana Smanhotto Soncela 
Bacharelado em Engenharia Agrícola 
- UNIOESTE 

Doutorado em Engenharia Agrícola 
- UNESP/FCA 

Engenharia 
Agrícola 

Felix Placencia Garcia Bacharelado em Agronomia - UEMS Mestrado em Agronomia - UEMS 

Engenharia 
Agrícola 

Grazieli Suszek 
Bacharelado em Engenharia Agrícola 
- Unioeste  

Doutorado em Engenharia Agrícola 
- Unioeste 

Engenharia 
Agrícola 

Gutierres Nelson Silva Bacharelado em Agronomia - UFV Doutorado em Fitotecnia - UFV 

Engenharia 
Agrícola 

Marcio Lustosa Santos 
Bacharelado em Agronomia - 
UNIOESTE 

Doutorado em Agronomia - UNESP 

Engenharia 
Agrícola 

Mauro de Lima 
Bacharelado em Engenharia Agrícola 
UNIOESTE 

Especialização em Docência para 
Educação Profissional Científica e 
Tecnológica - IFMS 

Engenharia 
Agrícola 

Rosimaldo Soncela Bacharelado em Engenharia Agrícola Doutorado em Engenharia Agrícola 

Filosofia Volmar Meia Casa Graduação em Filosofia - USC Doutorado em Educação - USP 

Física Agnaldo Nogueira Turina  Licenciatura em Física - UEL 
Mestrado em Ciências Práticas 
Educacionais - UNIFRAN  

Física Davi Antunes de Oliveira Licenciatura em Física - UEM  Doutorado em Física - UEM 

Física 
Fernando Rodrigues da 
Conceição 

Licenciatura em Física - UEMS 
Doutorado em Ciência dos Materiais 
- USP 

Geografia Débora Cristina Macorini Ocon Licenciatura em Geografia - UFMS Doutorado em Geografia - UEM 

História  
André Luis Monteiro Ferreira 
Lopes 

Licenciatura e Bacharelado em 
História - UFU 

Mestrado profissional em Ensino de 
História - UNEMAT 

Letras Áurea Gardeni Sousa da Silva Licenciatura em Letras - UNEMAT  Mestrado em Educação - UFMS 

Letras Azenaide Abreu Soares Vieira Licenciatura em Letras - FIFASUL 
Doutorado em Estudos Linguísticos 
- UNESP 

Letras Luciene da Silva Santos Bomfim Licenciatura em Letras - UEMS Mestrado em Letras - UFGD 

Letras Marcela Ernesto dos Santos Licenciatura em Letras - UNESP Doutorado em Letras - UNESP  

Letras  Márcio Palácios de Carvalho Licenciatura em Letras - UEMS  Mestrado em Letras - UEMS  

Matemática Brenda Pavão Garcez 
Licenciatura em Matemática - 
UNIFUNEC 

Mestrado Profissional em 
Matemática - UEMS 

Matemática 
Gilberto Aparecido Tenani 

Licenciatura em Matemática - 
UNESP 

Mestrado profissional em 
Matemática - UEM 

Matemática Marluci Cristina Galindo 
Licenciatura em Matemática - 
UNESP 

Mestrado em Matematica Aplicada 
e Computacional - UNESP 

Matemática Matheus Couto de Oliveira 
Licenciatura em Matemática - 
UNESP 

Mestrado em Educação Matemática 
- UFMS 

Matemática Sérgio Freitas de Carvalho 
Licenciatura em Matemática - 
FADOM 

Doutorado em Educação 
Matemática - UFMS 

Química Narcimario Pereira Coelho Licenciatura em Química - UEM Mestrado em Química - UEM 

Química Rafael Cardoso Rial Bacharelado em Química - UFMS Doutorado em Química - UFMS 

Química Ricardo Pini Caramit Licenciatura em Química - UEMS Doutorado em Química - UFMS 

Zootecnia Ana Flávia Basso Royer Mestrado em Zootecnia - UFGD Doutorado em Zootecnia - UFG 

Zootecnia Ana Carolina Monteiro Motta Mestrado em Zootecnia -   
Doutorado em Produção e Nutrição 
de Monogástricos - UEM 

Zootecnia Augusto Manoel Rodrigues 
Mestrado em Produção Animal - 
UEM 

Doutorado em Forragicultura e 
Pastagem - UEM 

 

Além disso, o Campus Nova Andradina possui 38 servidores técnico-

administrativos em educação (TAE) (Quadro 15) qualificados para atender às 

demandas pedagógicas e administrativas, distribuídos nos seguintes setores: 
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● Direção Geral (DIRGE): 

● Gabinete da Direção Geral (GABIN); 

● Coordenação de Gestão de Pessoas (COGEP). 

● Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Específicas (NAPNE); 

● Núcleo de Gestão Administrativa e Educacional (NUGED); 

● Serviço de Tecnologia de Informação e Suporte Técnico (SERTI). 

 

● Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão (DIREN): 

● Coordenação de Gestão Acadêmica (COGEA); 

● Central de Relacionamentos (CEREL); 

● Coordenação de Gestão de Produção (COGES). 

● Direção de Gestão de Moradia Estudantil (DIGEM): 

● Coordenação de Moradia Estudantil (COMOR). 

● Direção de Administração (DIRAD): 

● Coordenação de Administração da Sede (COADS); 

● Coordenação de Almoxarifado e Patrimônio (COALP); 

● Coordenação de Materiais (COMAT); 

● Coordenação de Planejamento e Orçamento (COPOR); 

 
Quadro 15. Técnicos Administrativos em Educação do IFMS Campus Nova 

Andradina. 

Área Técnico  GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO 

Técnico de 
laboratório 

Alessandro Ferreira Borges 
Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas - 
IFMT 

Especialização em Informática da 
Educação e EJA - Educação de 
Jovens e Adultos - Faculdade 

Venda Nova do Migrante 

Pedagogo Aline Christiane Oliveira Souza Pedagogia - UNESP 
Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e 

Tecnológica - IFMS 

Assistente em 
administração 

Alline Ribeiro de Gois 
Graduação em Comunicação Social 

- Jornalismo - UFMS 
Mestrado em Comunicação (Mídia 
e Representação Social) - UFMS 

Engenheiro 
agrônomo 

Bruno Levino de Oliveira Agronomia - UFRRJ Mestrado em Agronomia - UFGD 
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Tecnólogo em 
Gestão Pública 

Diego Resende Pacheco 
Tecnólogo em Gestão Pública - 

Anhanguera 
MBA em Logística e Cadeia de 

Suprimentos - UNOPAR 

Analista de tec 
da informação 

Edson Alves de Souza Tecnólogo em Informática - UNIPAR 
Especialização em Redes de 

Computadores - UNIPAR 

Assistente de 
aluno 

Eduardo Rodrigues Vieira Geografia - UFMS 
Especialização em Educação 
Profissional e Tecnológica - 

Faculdade São Braz 

Assistente de 
aluno 

Elka Marcella Ferreira de Melo 
Graduação em Direito - Faculdade 

Maurício de Nassau 
- 

Técnico em 
agropecuária 

Everton Caires da Silva 
Tecnologia em Agronegócios - 

UNIGRAN 
Mestrado em Engenharia Agrícola - 

UFGD 

Assistente de 
aluno 

Fernanda Soares Junglos Ciências Biológicas - UEMS 
Doutorado em Recursos Naturais - 

UEMS 

Assistente de 
aluno 

Geanderson Bannwart Licenciatura em Química - UEM Doutorado em Química - UFMS 

Técnico em 
assuntos 

educacionais 
Geise Teixeira do Nascimento Geografia - UFMS Mestrado em Geografia - UFMS 

Psicólogo Gessyca Correia dos Santos Graduação em Psicologia - UNIPAR Mestrado em Educação - UFMS 

Administrador Gilberto Luis Soares Lima Administração - FANOVA 
Mestrado profissional em Mestrado 
em Assessoria de Administração - 

ISCAP, Portugal 

Técnico de 
laboratório 

Gislaine Paola de Oliveira 
Barbosa 

Agronomia - UFGD Mestrado em Agronomia - UFGD 

Assistente de 
aluno 

Greiciane Antunes Graduação em Letras - UEMS 
Especialização em Docência para 
Educação Profissional Técnica e 

Tecnológica - IFMS 

Técnico em 
agropecuária 

Jose Flavio Krejci Ciências Biológicas - UNIVAG 
Especialização em Proteção de 

Plantas - UFV 

Enfermeiro 
Juliana Fernandes Mendes da 

Silva 
Graduação em Enfermagem - UCDB 

Especialização em Atenção Básica 
em Saúde da Família - UFMS 

Técnico em 
assuntos 

educacionais 
Juliana Souza do Nascimento Graduação em Letras - UEMS - 

Auxiliar em 
administração 

Juliano Ferreira dos Santos 
Silva 

Administração - UFMS 
Especialização em Gestão pública 
e Gestão de Pessoas - Faculdade 

Futura 

Auxiliar em 
administração 

Jussara Hilario dos Santos Graduação em História - UFMS 
Especialização em Educação, 
Política e Sociedade - FAEL 

Técnico em 
agropecuária 

Lucilio Matos Linhares 
Graduação em Ciências Biológicas - 

UFRB 

Mestrado em entomologia e 
conservação da biodiversidade - 

UFGD 

Técnico em 
enfermagem 

Marcia Wood Chiarello de Mello 
Graduação em Ciências Biológicas-
Bacharelado-Modalidade Médica- 

UNISA 

Especialização em Gestão Pública 
em Serviços de Saúde - FIJ 

Assistente em 
administração 

Marciene Nascimento de Brito 
Santana 

Graduação em Gestão de Recursos 
Humanos - UNIDERP 

Especialização em Docência do 
Ensino Superior - Faculdade 

Internacional Signorelli 

Auxiliar em 
administração 

Marco Aurelio Andrade 
Massilon 

Graduação em Psicologia - 

Zootecnista Marco Aurelio Lopes Della Flora Graduação em Zootecnia - UFSM Doutorado em Zootecnia - UFMG 

Pedagogo Mariana Luize dos Santos Graduação em Pedagogia - ANAEC Mestrado em Educação - UFGD 

Técnico de 
laboratório 

Marina Pereira Batista Técnico em Agropecuária - IFMS - 

Assistente em 
administração 

Michelli Cortez da Rosa 
Tecnóloga em Gestão Financeira - 

Estácio de Sá 
Especialização em Gestão Pública 

- Faculdade Iguaçu 

Técnico de 
laboratório 

Reginaldo Aparecido Barbosa 
Graduação em Ciências Biológica - 

UFGD 
Mestrado profissional em Educação 

Científica e Matemática - UEMS 

Assistente 
social 

Roberta de Almeida Sorano 
Tropaldi 

Graduação em Serviço Social - 
UNIGRAN 

Mestrado em Educação - UFGD 

Técnico em 
contabilidade 

Ronaldo Nunes 
Graduação em Ciências Contábeis - 

UCDB 
Especialização em Auditoria 

Contábil - UCDB 

Técnico em 
assuntos 

educacionais 
Sandra Maria Peron de Lima 

Graduação em Licenciatura em 
Ciências Hab. Plena em Matemática 

- UNIR 

Mestrado profissional em Gestão e 
Estratégia em Negócios - UFRRJ 

Assistente em 
administração 

Sandra Teixeira da Silva 
Graduação em Ciências 
Econômicas - FIFASUL 

- 
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Contador Sergio Paulo de Souza 
Graduação em Ciências Contábeis - 

FACINAN 

Mestrado em Assessoria de 
Administração - Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração 

do Porto, ISCAP, Portugal. 

Técnico em 
agropecuária 

Sidiney Moreira Fernandes 
Graduação em Administração - 

UNISA 
- 

Assistente em 
administração 

Valdenir dos Santos Vaz 
Graduação em Licenciatura Plena 

em Matemática - UEMS 

Especialização em Ensino de 
Matemática: Matemática na Prática 

- UFGD 

Médico 
Veterinário 

Vanessa da Silva Alves Gossler 
Graduação em Medicina Veterinária 

- UEL 
Doutorado em Fisiopatologia e 

Saúde Animal - UNOESTE 

 14 CERTIFICAÇÃO E DIPLOMAÇÃO 

 
A certificação no âmbito do Curso Técnico em Zootecnia – Modalidade EJA-

EPT será realizada de forma flexível, valorizando os diferentes percursos formativos 

dos estudantes. Ao concluir, com aproveitamento, as unidades curriculares que 

compõem um ou mais itinerários formativos, o estudante poderá requerer Certificados 

de Qualificação Profissional Técnica correspondentes às seguintes áreas: 

● Produção de Peixes e Abelhas 

● Produção de Bovinos de Leite 

● Produção de Aves e Suínos 

● Produção de Bovinos de Corte 

O estudante que concluir, com aprovação, todas as unidades curriculares 

previstas na matriz curricular do curso integrado ou do subsequente, poderá requerer 

o diploma de Técnico em Zootecnia, de acordo com a modalidade cursada e a 

legislação vigente. 

As solicitações de certificação e/ou diplomação deverão ser formalizadas 

mediante requerimento protocolado junto à Central de Relacionamento (CEREL) do 

campus Nova Andradina, respeitando os fluxos e prazos definidos pela instituição. 

Essa organização certificadora visa garantir a mobilidade, a valorização de 

saberes construídos ao longo do percurso formativo e a flexibilidade curricular, 

alinhando-se às diretrizes da Educação Profissional Técnica de Nível Médio na 

modalidade EJA (BRASIL, 2025). 
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